
SECRETÁRIO M. DE ADMINISTRAÇÃO

CONTRATOS
EXTRATO DO CONTRATO Nº 071/2022

CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE COLNIZA – MT.

CONTRATADO: ASCIA COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA, inscrita no
CNPJ nº 28.258.221/0001-83, sediada à Rua Dirson José Martini, nº 1844,
bairro Setor Industrial, Sinop/MT, CEP 78557-138, neste ato representado
pelo seu sócio Sr. IRINEU MARTINS.

OBJETO RESUMIDO DO CONTRATO: AQUISIÇÃO DE VEICULOS RE-
FERENTE A EMENDA PARLAMENTAR 160 PROGRAMA 526/2015,
PROPOSTA 14089.404000/1210-02 E RECURSO ESTADUAL APROVA-
DO PELO CIB/MT

VALOR DO CONTRATO: R$ 176.400,00 (cento e setenta e seis mil e qua-
trocentos reais)

DATA DE EMISSÃO: 01/08/2022.

DATA DO INÍCIO DA VIGÊNCIA: 01/08/2022.

DATA DO VENCIMENTO: 01/08/2023

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
EDITAL DE PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO Nº 003/2022

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO Nº 003/2022

O Prefeito Municipal de Colniza/MT, no uso de suas atribuições legais e
na forma prevista no Art. 37 da Constituição Federal e mediante as con-
dições estipuladas neste Edital e demais disposições legais aplicáveis,
TORNA PÚBLICO, aos interessados que estarão abertas as inscrições pa-
ra o PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO para contratação e forma-
ção de cadastro reserva de servidores para atender a natureza emergen-
cial, transitória de natureza temporária de excepcional interesse público,
nos termos do art. 37, IX da Constituição Federal/88, Lei Municipal nº. 1.
007, de 20 de junho de 2022, que são indispensáveis à prestação de ser-
viços públicos finalísticas para substituições de vagas decorrentes de de-
signação do titular de cargo efetivo para o exercício de funções gratifica-
das, licenças médicas, licença prêmio, licenças Maternidade, licenças sem
remuneração, qualificação profissional, licença eleitoral, bem como para
atender convênios ou programas com o Governo Federal na área educa-
cional, assistência social, saúde e infraestrutura, contratados pelo Regime
Jurídico estatutário de natureza especial e prevalecendo o Regime Geral
da Previdência Social- RGPS/INSS como regime previdenciário conforme
abaixo discriminado:

1. DAS DISPOSIÇOES PRELIMINARES

1.1. O Processo Seletivo Simplificado a que se refere o presente Edital se-
rá organizado e executado pela KLC – CONSULTORIA EM GESTÃO PÚ-
BLICA LTDA.

1.1.1. O presente Processo Seletivo Simplificado destina-se ao preenchi-
mento de vagas e formação de CR – Cadastro de Reservas.

1.1.2. O programa das provas objetivas encontra-se no Anexo I deste Edi-
tal.

1.1.3. O requerimento para solicitação de Isenção da taxa de
inscriçãoencontra-se no Anexo II deste Edital.

1.1.4. As atribuições de cada cargo encontram-se no Anexo III deste Edi-
tal.

1.1.5. Não serão fornecidas informações a respeito de datas, locais e ho-
rários de realização das provas e demais eventos, por telefone ou e-mail.
O candidato deverá observar rigorosamente as formas de divulgação esta-
belecidas neste Edital e demais publicações no endereço eletrônico www.
klcconcursos.com.br.

NOMENCLATURA, CARGA HORÁRIA, VAGAS, VENCIMENTOS, TAXA
DE INSCRIÇÃO, REQUISITOS E DEMAIS VANTAGENS.

Nomenclatura C/
H

Venc.
(R$) Vagas Requisitos Mínimos

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO
Agente Adminis-
trativo 40 1.

849,85 CR Ensino Médio Completo.
Técnico em In-
formática 40 3.

200,00 CR Ensino Médio Completo / Técnico
Técnico em Se-
gurança Traba-
lho

40 3.
200,00

01+
CR Ensino Médio Completo / Técnico

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA
Agente de Inspe-
ção 40 2.

096,49
01+
CR Ensino Médio Completo.

Engenheiro
Agrônomo 40 5.

179,60
01+
CR

Ensino Superior Completo e Regis-
tro no Conselho de Classe.

Médico Veteriná-
rio 40 5.

179,60
01+
CR

Ensino Superior Completo e Regis-
tro no Conselho de Classe.

Operador de Má-
quina 40 2.

836,44 CR Ensino Fundamental Completo e
CNH, no mínimo, categoria D.

Serviços Gerais 40 1.
233,24 CR Ensino Fundamental Completo.

Técnico Agrope-
cuário 40 1.

849,85 CR Ensino Médio Completo/Técnico Re-
gistro no Conselho de Classe

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

Assistente Social 30 4.
316,32 CR Ensino Superior Completo e Regis-

tro no Conselho de Classe
Motorista Veícu-
lo Leve 40 1.

849,85 CR Ensino Fundamental Completo e
CNH, no mínimo, categoria B.

Psicólogo 30 4.
316,32

01 +
CR

Ensino Superior Completo e Regis-
tro no Conselho de Classe.

Recepcionista 40 1.
356,57 CR Ensino Médio Completo.

Serviços Gerais 40 1.
233,30 CR Ensino Fundamental Completo.

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO – ZONA URBANA
Apoio Adminis-
trativo Educacio-
nal- Merendeira

40 1.
356,57 CR Ensino Fundamental Completo.

Apoio Adminis-
trativo Educacio-
nal- Zeladora

40 1.
356,57 CR Ensino Fundamental Completo.

Assistente Social 30 4.
316,32

01+
CR

Ensino Superior Completo e Regis-
tro no Conselho de Classe.

Fonoaudiólogo 30 3.
884,83

01+
CR

Ensino Superior Completo e Regis-
tro no Conselho de Classe.

Nutricionista 30 4.
316,32 CR Ensino Superior Completo e Regis-

tro no Conselho de Classe.
Professor - Nível
Superior
Pedagogia

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Pedagogia ou

Normal Superior
Professor - Nível
Superior
Área de Lingua-
gem

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Letras

Professor - Nível
Superior
Língua Inglesa

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Língua Ingle-

sa
Professor- Nível
Superior Educa-
ção Física

30 3.
760,33 CR Licenciatura em Educação Física e

Registro no Conselho de Classe.
Professor - Nível
Superior
Matemática

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Matemática

Professor - Nível
Superior
História

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em História

Professor - Nível
Superior
Geografia

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Geografia

Professor - Nível
Superior
Ciências Natu-
rais

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Ciências Na-

turais

Psicólogo 30 4.
316,32

01+
CR

Ensino Superior Completo e Regis-
tro no Conselho de Classe.

Psicopedagogo
Clinico 30 3.

884,83
01+
CR

Ensino Superior Completo e Regis-
tro no Conselho de Classe.

Técnico de De-
senvolvimento
Infantil

30 1.
356,57 CR Ensino Médio Completo.

Motorista de Veí-
culo Pesado 40 2.

836,44 CR Ensino Fundamental Completo e
CNH, no mínimo, categoria D.

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO- ZONA RURAL - ESCOLA POLO
TANCREDO NEVES
Apoio Adminis-
trativo
Educacional-

40 1.
356,57 CR Ensino Fundamental Completo.

2 de Agosto de 2022 • Jornal Oficial Eletrônico dos Municípios do Estado de Mato Grosso • ANO XVII | N° 4.037

diariomunicipal.org/mt/amm • www.amm.org.br 177 Assinado Digitalmente



Zeladora/Meren-
deira
Motorista de Veí-
culo Pesado 40 2.

836,44 CR Ensino Fundamental Completo e
CNH, no mínimo, categoria D.

Professor - Nível
Superior
Pedagogia-

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Pedagogia ou

Normal Superior
Professor- Nível
Superior
Área de Lingua-
gem

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Letras

Professor- Nível
Superior Mate-
mática

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Matemática

Professor- Nível
Superior História 30 3.

760,33 CR Licenciatura Plena em História
Professor- Nível
Superior Geo-
grafia

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Geografia

Professor- Nível
Superior Ciênci-
as Naturais

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Ciências Na-

turais
Técnico de De-
senvolvimento
Infantil

30 1.
356,57 CR Ensino Médio Completo.

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO- ZONA RURAL - ESCOLA POLO
ANA MARIA MACHADO
Apoio Adminis-
trativo
Educacional-
Zeladora/Meren-
deira

40 1.
356,57 CR Ensino Fundamental Completo.

Motorista de Veí-
culo Pesado 40 2.

836,44 CR Ensino Fundamental Completo e
CNH, no mínimo, categoria D.

Professor - Nível
Superior
Pedagogia-

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Pedagogia ou

Normal Superior
Professor- Nível
Superior
Área de Lingua-
gem

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Letras

Professor- Nível
Superior Mate-
mática

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Matemática

Professor- Nível
Superior História 30 3.

760,33 CR Licenciatura Plena em História
Professor- Nível
Superior Geo-
grafia

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Geografia

Professor- Nível
Superior Ciênci-
as Naturais

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Ciências Na-

turais
Técnico de De-
senvolvimento
Infantil

30 1.
356,57 CR Ensino Médio Completo.

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO- ZONA RURAL - ESCOLA POLO
MANOEL BANDEIRA
Apoio Adminis-
trativo
Educacional-
Zeladora/Meren-
deira

40 1.
356,57 CR Ensino Fundamental Completo.

Motorista de Veí-
culo Pesado 40 2.

836,44 CR Ensino Fundamental Completo e
CNH, no mínimo, categoria D.

Professor - Nível
Superior
Pedagogia-

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Pedagogia ou

Normal Superior
Professor- Nível
Superior
Área de Lingua-
gem

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Letras

Professor- Nível
Superior Mate-
mática

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Matemática

Professor- Nível
Superior História 30 3.

760,33 CR Licenciatura Plena em História
Professor- Nível
Superior Geo-
grafia

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Geografia

Professor- Nível
Superior Ciênci-
as Naturais

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Ciências Na-

turais
Técnico de De-
senvolvimento
Infantil

30 1.
356,57 CR Ensino Médio Completo.

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO - ZONA RURAL ESCOLA POLO
BARTOLOMEU BUENO
Apoio Adminis-
trativo Educacio-
nal Zeladora/Me-
rendeira

40 1.
356,57 CR Ensino Fundamental Completo.

Motorista de Veí-
culo Pesado 40 2.

836,44 CR Ensino Fundamental Completo e
CNH, no mínimo, categoria D.

Professor - Nível
Superior
Pedagogia-

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Pedagogia ou

Normal Superior
Professor - Nível
Médio
(Magistério)

30 2.
041,00 CR Ensino Médio Completo (Magisté-

rio).
Técnico de De-
senvolvimento
Infantil

30 1.
356,57 CR Ensino Médio Completo.

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO - DISTRITO DE GUARIBA
Apoio Adminis-
trativo Educacio-
nal Zeladora/Me-
rendeira

40 1.
356,57 CR Ensino Fundamental Completo.

Motorista de Veí-
culo Pesado 40 2.

836,44 CR Ensino Fundamental Completo e
CNH, no mínimo, categoria D.

Professor - Nível
Superior
Pedagogia-

30 3.
760,33 CR

Ensino Superior Completo
Licenciatura Plena em Pedagogia ou
Normal Superior

Técnico de De-
senvolvimento
Infantil

30 1.
356,57 CR Ensino Médio Completo.

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO - ESCOLA POLO IRMÃ LEONILDA
PIOVESAN-ROOSEVELT
Professor - Nível
Superior
Pedagogia-

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Pedagogia ou

Normal Superior
Professor - Nível
Médio
(Magistério)

30 2.
041,00 CR Ensino Médio Completo (Magisté-

rio).
Técnico de De-
senvolvimento
Infantil

30 1.
356,57 CR Ensino Médio Completo.

Apoio Adminis-
trativo Educacio-
nal Zeladora/Me-
rendeira

40 1.
356,57 CR Ensino Fundamental Completo.

SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO - COMUNIDADE DE TRES FRON-
TEIRAS
Apoio Adminis-
trativo Educacio-
nal Zeladora/Me-
rendeira

40 1.
356,57 CR Ensino Fundamental Completo.

Motorista de Veí-
culo Pesado 40 2.

836,44 CR Ensino Fundamental Completo e
CNH, no mínimo, categoria D.

Professor - Nível
Superior
Pedagogia-

30 3.
760,33 CR Licenciatura Plena em Pedagogia ou

Normal Superior
Professor - Nível
Médio
(Magistério)

30 2.
041,00 CR Ensino Médio Completo (Magisté-

rio).
Técnico de De-
senvolvimento
Infantil

30 1.
356,57 CR Ensino Médio Completo.

SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES

Instrutor Despor-
tivo 40 1.

849,85
01+
CR

Ensino Médio Completo Provisiona-
do na modalidade esportiva e regis-
tro no CREF.

Professor de
Educação Física 30 3.

760,33
01 +
CR

Ensino Superior Completo e Regis-
tro no Conselho de Classe.

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS

Contador 40 5.
549,56 CR Curso Superior em Contabilidade e

registro no conselho de Classe.
Agente Fiscal
Municipal 40 2.

096,49 CR Ensino Médio completo.
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO

Arquiteto 40 5.
179,60 CR Ensino Superior Completo e Regis-

tro no Conselho de Classe
Desenhista 40 3.

200,00
01+
CR

Ensino Médio Completo e Curso
Profissionalizante

Engenheiro Civil 40 5.
179,60

01+
CR

Ensino Superior Completo e Regis-
tro no Conselho de Classe

Topógrafo 40 3.
200,00

01+
CR

Ensino Médio Completo/Técnico e
registro no conselho.

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE – ÁREA URBANA

Assistente Social 30 4.
316,32 CR Ensino Superior Completo e Regis-

tro no Conselho de Classe
Cozinheira 40 1.

233,24 CR Ensino Fundamental Completo.

Enfermeiro 40 4.
316,32 CR Ensino Superior Completo e Regis-

tro no Conselho de Classe.
Fisioterapeuta 30 3.

884,70 CR Ensino Superior Completo e Regis-
tro no Conselho de Classe.

Fonoaudiólogo 30 3.
884,83 CR Ensino Superior Completo e Regis-

tro no Conselho de Classe.
Médico Clínico
Geral 20 17.

804,83 01+CR Ensino Superior Completo e Regis-
tro no Conselho de Classe.

Motorista de Veí-
culo Pesado 40 2.

836,44 CR
Ensino Fundamental Completo, Cur-
so Especializado para Condutores
de Veículos de Emergência e CNH,
no mínimo, categoria D.
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Nutricionista 30 4.
316,32 CR Ensino Superior Completo e Regis-

tro no Conselho de Classe
Recepcionista 40 1.

356,57 CR Ensino Médio Completo

Serviços Gerais 40 1.
233,24 CR Ensino Fundamental Completo

Técnico em En-
fermagem 40 2.

219,82 CR
Ensino Médio Completo, Curso Es-
pecífico e Registro no Conselho de
Classe.

Técnico em Raio
X 24 2.

466,46 CR
Ensino Médio Completo, Curso Es-
pecífico e Registro no Conselho de
Classe.

Vigia 40 1.
233,24 CR Ensino Fundamental Completo.

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE –GUARIBA

Enfermeiro 40 4.
316,32 CR Ensino Superior Completo e Regis-

tro no Conselho de Classe.
Técnico em En-
fermagem 40 2.

219,82 CR
Ensino Médio Completo, Curso Es-
pecífico e Registro no Conselho de
Classe.

Recepcionista 40 1.
356,57 CR Ensino Médio Completo

Motorista de Vei-
culo Pesado 40 2.

836,44 CR
Ensino Fundamental Completo, Cur-
so Especializado para Condutores
de Veículos de Emergência e CNH,
no mínimo, categoria D.

Vigia 40 1.
233,24 CR Ensino Fundamental Completo.

Serviços gerais 40 1.
233,24 CR Ensino Fundamental Completo.

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE – COMUNIDADE TRES FRONTEIRAS

Enfermeiro 40 4.
316,32 CR Ensino Superior Completo e Regis-

tro no Conselho de Classe.
Técnico em En-
fermagem 40 2.

219,82 CR
Ensino Médio Completo, Curso Es-
pecífico e Registro no Conselho de
Classe.

Recepcionista 40 1.
356,57 CR Ensino Médio Completo

Motorista Veícu-
lo Pesado 40 2.

836,44 CR
Ensino Fundamental Completo, Cur-
so Especializado para Condutores
de Veículos de Emergência e CNH,
no mínimo, categoria D.

Serviços gerais 40 1.
233,24 CR Ensino Fundamental Completo.

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA-ESTRUTURA (OBRAS)

Encanador 40 1.
233,24 CR Ensino Fundamental completo.

Leiturista 40 1.
233,24 CR Ensino Fundamental completo.

Motorista de Veí-
culo Pesado 40 2.

836,44 CR Ensino Fundamental completo e
CNH, no mínimo, categoria D.

Operador de
ETA – Estação
de Tratamento
de Água

40 1.
479,89 CR Ensino Fundamental completo .

Operador de Má-
quinas 40 2.

836,44 CR Ensino Fundamental Completo e
CNH, no mínimo, categoria “D”.

Serviços Gerais 40 1.
233,24 CR Ensino Fundamental completo.

Viveirista 40 1.
233,24 CR Ensino Fundamental completo.

2. DAS INSCRIÇÕES

2.1. As inscrições ficarão abertas:

Entre às 09 horas do dia 15 de agosto até às 23 horas e 59 minutos
do dia 23 de agosto de 2022, através do endereço eletrônico www.klc-
concursos.com.br. (horário de Brasília).

2.2. Para inscrever-se via Internet, o candidato deverá acessar o endereço
eletrônico www.klcconcursos.com.br, durante o período das inscrições,
através dos links correlatos ao Processo Seletivo Simplificado e efetuar
sua inscrição, conforme os procedimentos estabelecidos abaixo:

2.2.1. Ler e aceitar o requerimento de inscrição, preencher o formulário de
inscrição, transmitir os dados via Internet e imprimir o boleto bancário;

2.2.2. O vencimento do pagamento das inscrições, para ter sua validade,
será até o dia 24 de agosto de 2022.

2.2.2.1. O valor da Taxa de Inscrição constante deste edital são as seguin-
tes:

ESCOLARIDADE VALOR DA TAXA DE INSCRIÇÃO EM R$
Ensino Fundamental concluído 20,00
Ensino Médio concluído 40,00

Ensino Superior 60,00

2.2.3. O boleto bancário, com vencimento para o dia 24 de agosto de
2022, disponível no endereço eletrônico www.klcconcursos.com.br, so-
mente poderá ser impresso, após a conclusão do preenchimento da ficha
de solicitação de inscrição on-line;

2.2.4. As inscrições efetuadas via Internet somente serão confirmadas
após a comprovação do pagamento do valor da inscrição;

2.2.5. As solicitações de inscrição via Internet, cujos pagamentos forem
efetuados após o dia 24 de agosto de 2022, não serão aceitas;

2.2.6. A empresa KLC – Consultoria em Gestão Pública não se responsa-
biliza por solicitações de inscrições via Internet não recebidas por motivo
de ordem técnica dos computadores, falha de comunicação, congestiona-
mento de linhas de comunicação, bem como outros fatores de ordem téc-
nica que impossibilitem a transferência de dados;

2.2.7. Ao se inscrever o candidato deverá preencher o nome e sobrenome
corretamente e indicar o cargo para o qual pretende concorrer. O candida-
to que deixar de preencher nome e sobrenome terá sua inscrição indeferi-
da.

2.2.8. O descumprimento das instruções de inscrição via Internet implicará
a não efetivação da inscrição.

2.2.9. O candidato é responsável pelas informações prestadas no formu-
lário de inscrição, arcando com as eventuais consequências de erros de
preenchimento daquele documento.

2.2.10. Ao inscrever-se no Processo Seletivo Simplificado, é recomendá-
vel ao candidato observar atentamente as informações sobre a aplicação
das provas.

2.2.11. As informações prestadas no formulário de inscrição via Internet
serão de inteira responsabilidade do candidato.

2.2.12. Efetivada a inscrição, não serão aceitos pedidos para alteração do
cargo.

2.2.12.1. O candidato que realizar mais de uma inscrição, em cargos di-
ferentes, deverá no dia da prova, comparecer ao local e sala de prova da
opção que privilegiar e realizar a prova a ela correspondente, caso haja
coincidência do dia e do horário de realização das provas, sendo assim,
considerado faltoso nas demais opções.

2.2.13. Haverá devolução da importância paga a título de taxa de inscrição
nos seguintes casos: pagamento realizado em duplicidade, a maior, fora
do prazo, não realização, suspensão ou anulação do Processo Seletivo
Simplificado.

2.2.14. Não serão aceitas inscrições por via postal, fac-símile, transferên-
cia de conta corrente, PIX, ordem de pagamento, condicionais ou extem-
porâneas ou por qualquer outra via que não as especificadas neste Edital.

2.3 - O candidato classificado no Processo Seletivo Simplificado de que
trata este Edital só poderá ser admitido no cargo se atendidas às seguintes
exigências:

2.3.1. Ser brasileiro nato ou naturalizado, ou português amparado pelo Es-
tatuto de Igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento
de gozo de direitos políticos, nos termos do Artigo 12, § 1º da Constituição
Federal.

2.3.2. Estar em gozo de direitos políticos.

2.3.3. Estar em dia com as obrigações eleitorais, documentado com os úl-
timos comprovantes de votação ou certidão da Justiça Eleitoral.

2.3.4. Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos, à época da admissão.

2.3.5. Ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo,
avaliada por Médico indicado pelo município.

2.3.6. Não estar afastado junto ao INSS na data limite para admissão.
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2.3.7. Apresentar documentação comprobatória dos requisitos mínimos
exigidos, bem como os documentos abaixo:

* REGISTRO GERAL (RG);

*CADASTRO DE PESSOAS FÍSICAS (CPF);

* TÍTULO ELEITORAL E COMPROVANTE DE QUITAÇÃO ELEITORAL;

* CARTEIRA DE TRABALHO;

* PIS / PASEP SE HOUVER, CASO NÃO TENHA * FAVOR INFORMAR;

* CERTIDÃO DE NASCIMENTO OU CASAMENTO;

* HISTÓRICO ESCOLAR E CERTIFICADO (OBS. AUTENTICADO);

* RESERVISTA (HOMENS);

* ATESTADO MÉDICO (FÍSICO E MENTAL);

* DECLARAÇÃO DE NÃO ACÚMULO DE CARGO PÚBLICO;

* DECLARAÇÃO DE BENS;

* COMPROVANTE DE RESIDÊNCIA;

*COMPROVANTE DE HABILITAÇÃO EXIGIDA PARA O CARGO;

*REGISTRO DE CONSELHO REGIONAL (NO CASO DE PROFISSÕES
REGULAMENTADAS);

* CERTIDÃO DE NASCIMENTO DOS FILHOS MENORES DE 14 ANOS;

* CARTEIRA DE VACINA DOS FILHOS MENORES DE 07 ANOS;

* DECLARAÇÃO ESCOLAR DOS FILHOS MAIORES DE 07 ANOS;

* CERTIDÃO NEGATIVA DE ANTECEDENTES CRIMINAIS DOS ÚLTI-
MOS 05 ANOS;

APRESENTAR CERTIDÃO NEGATIVA DE CRIMES ELEITORAIS;

WWW.tse.jus.br/eleitor-e-eleicoes/certidoes/certidao-de-quitacao-eleitoral;

* APRESENTAR CERTIDÃO NEGATIVA DA JUSTIÇA FEDERAL – SUB-
SEÇÃO DE MATO GROSSO;

* APRESENTAR CERTIDÃO NEGATIVA DA JUSTIÇA ESTADUAL DE
MATO GROSSO, PRIMEIRA E SEGUNDA INSTÂNCIAS;

cidadao.tjmt.jus.br/servicos/certidaonegativa/

* APRESENTAR CERTIDÃO NEGATIVA DA JUSTIÇA MILITAR;

WWW.stm.br/servicos-stm/certidao-negativa/emitir-c...

* CERTIDÃO NEGATIVA DE ANTECEDENTES CRIMINAIS POR SEN-
TENÇA JUDICIAL TRANSITADA EM JULGADO POR MEIO DE CERTI-
DÃO NO ÂMBITO ESTADUAL E FEDERAL.

* APRESENTAR QUALIFICAÇÃO CADASTRAL DO E-SCIAL -
http://consultacadastral.inss.gov.br/Esocial/pages...

* APRESENTAR DADOS BANCÁRIOS DE CONTA CORRENTE OU SA-
LARIAL NO BANCO DO BRASIL;

* NÚMERO DE TELEFONE E EMAIL;

* CPF DOS DEPENDENTES E DO CONJUGE;

3. DA ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO

3.1. Os candidatos que atenderem as condições estabelecidas no Decreto
Federal nº 6.593/2008, poderão solicitar isenção da taxa de inscrição à
Comissão Especial, no período de 15 e 16 de agosto de 2022, através
do preenchimento da Ficha de Solicitação de Isenção (Anexo II deste Edi-
tal) que será disponibilizada no site www.klcconcursos.com.br. Essa fi-
cha, preenchida e assinada, deverá ser enviada via email klcconsulto-
ria@gmail.com até as 23h59min do dia 16 de agosto de 2022.

3.1.1. Poderá solicitar a isenção de taxa de inscrição o candidato que:

I - estiver inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo
Federal - CadÚnico, de que trata o Decreto nº 6.135, de 26 de junho de
2007; e

II - for membro de família de baixa renda, nos termos do Decreto nº 6.135,
de 2007.

3.1.2. O pedido de isenção deverá ser solicitado mediante requerimento
do candidato, contendo:

I - indicação do Número de Identificação Social - NIS, atribuído pelo Ca-
dÚnico; e

II - declaração de que atende à condição estabelecida no inciso II do item
3.1.1.

3.1.3. A não apresentação dos documentos de que tratam os incisos I e II
do item 3.1.2 ou a apresentação dos documentos fora dos padrões e for-
ma solicitada, implicará no indeferimento do pedido de isenção.

3.1.4. O resultado da análise da documentação para solicitação de isenção
do pagamento da taxa de inscrição será divulgado no dia 19 de agosto de
2022, pelo site www.klcconcursos.com.br.

3.1.5. Os candidatos com isenção concedida, deverão fazer sua inscrição.
Os candidatos que tiverem indeferida sua solicitação de inscrição, deverão
providenciar no site a impressão do boleto para pagamento dentro do pra-
zo estipulado.

4. DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA – PcD

4.1. As pessoas PcD que pretendem fazer uso das prerrogativas que lhes
são facultadas no inciso VIII do artigo 37 da Constituição Federal é asse-
gurada o direito de inscrição para o cargo em Processo Seletivo Simplifi-
cado, desde que o exercício do cargo seja compatível com a deficiência
de que são portadoras.

4.1.1. Em obediência ao disposto art. 37, § 1º e 2º do Decreto 3.298 de
20/12/99 que regulamenta a Lei 7.853/89, fica reservado às PcD 5%(cinco
por cento) das vagas ofertadas para cada cargo.

a) se a fração do número for inferior a 0,5 (cinco décimos), este poderá ser
desprezado, não se reservando vagas para pessoas portadoras de neces-
sidades especiais;

b) se a fração do número for igual ou superior a 0,5 (cinco décimos), este
será arredondado, de modo que o numero de vagas destinadas às pes-
soas portadoras de necessidades especiais seja igual ao número inteiro
subseqüente.

4.1.2. Não havendo candidatos aprovados para as vagas reservadas as
PcD, estas serão preenchidas pelos demais contratados, com estrita ob-
servância da ordem classificatória.

4.1.3. Consideram-se PcD aquelas que se enquadram nas categorias dis-
criminadas no art. 4º do Decreto Federal Nº 3.298/99.

4.1.4. As pessoas PcD, resguardadas as condições especiais previstas no
Decreto Federal Nº 3.298/99, particularmente em seu art. 40, participarão
do Processo Seletivo Simplificado em igualdade de condições com os de-
mais candidatos, no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação e
aos critérios de aprovação, ao dia, horário e local de aplicação das provas,
e a nota mínima exigida para todos os demais candidatos. Os benefícios
previstos no artigo 40, §§ 1º e 2º, deverão ser requeridos por escrito, du-
rante o período das inscrições, através de ficha de inscrição especial.

4.1.5. As pessoas portadoras de necessidades especiais, após a rea-
lização da sua inscrição, deverão encaminhar via email – klcconsulto-
ria@gmail.com - , até o dia 23 de agosto de 2022, os seguintes documen-
tos:

a) Laudo médico original e expedido no prazo máximo de 60 (sessenta)
dias antes do término das inscrições, atestando a espécie e o grau ou
nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da
Classificação Internacional de Doença - CID, bem como a provável causa
da deficiência, inclusive para assegurar previsão de adaptação da prova,
informando também o seu nome, documento de identidade (R.G) e opção
de cargo;

2 de Agosto de 2022 • Jornal Oficial Eletrônico dos Municípios do Estado de Mato Grosso • ANO XVII | N° 4.037

diariomunicipal.org/mt/amm • www.amm.org.br 180 Assinado Digitalmente



4.1.6. Os candidatos que necessitarem de condição especial para realiza-
ção da prova, deverão encaminhar a solicitação de “condição especial”,
via email – klcconsultoria@gmail.com - , até o dia 23 de agosto de 2022,
devendo anexar ao pedido um atestado médico recente informando a es-
pécie e o grau ou nível de deficiência da qual é portador.

4.1.7. Serão indeferidas as inscrições na condição especial de PNE, dos
candidatos que não encaminharem dentro do prazo e forma prevista no
presente Edital o respectivo laudo médico.

4.1.8. Aos deficientes visuais (amblíopes) serão oferecidas provas ampli-
adas, com tamanho e letra correspondente a corpo 24.

4.1.9. Os candidatos que não atenderem aos dispositivos mencionados no
presente Edital serão considerados como não PcD e não terão prova es-
pecialmente preparada, sejam quais forem os motivos alegados.

4.1.10. O candidato PcD que não realizar a inscrição conforme instruções
constantes neste Edital, não poderá impetrar recurso em favor de sua si-
tuação.

4.1.11. A publicação do resultado final do Processo Seletivo Simplificado
será feita em duas listas, contendo a primeira, a pontuação de todos os
candidatos, inclusive a dos PcDs, e a segunda somente a pontuação des-
tes últimos.

5. DAS PROVAS E DOS PRINCÍPIOS

5.1. O Processo Seletivo Simplificado será de provas escritas objetivas,
prova de títulos e provas práticas.

5.1.1. A duração da prova será de até 2h30 (duas horas e trinta minutos),
já incluída o tempo para preenchimento da folha de respostas.

5.1.2. O candidato deverá comparecer ao local designado, com antece-
dência mínima de 30 (trinta) minutos, munido de UM DOS SEGUINTES
DOCUMENTOS NO ORIGINAL:

- Cédula de Identidade - RG;

- Carteira de Órgão ou Conselho de Classe;

- Carteira de Trabalho e Previdência Social;

- Certificado Militar;

- Carteira Nacional de Habilitação, emitida de acordo com a Lei 9.503/97
(com foto);

- Passaporte.

5.1.3. As provas objetivas (escritas) desenvolver-se-ão em forma de tes-
tes, através de questões de múltipla escolha, com 04 (quatro) alternativas
cada uma (A, B, C e D). Cada questão terá apenas 01 (uma) alternativa
correta. Na prova escrita será atribuída pontuação 0,0 (zero) a questões
com mais de uma opção assinalada, questões sem opção, com rasuras ou
preenchidas a lápis.

5.1.4. Em caso de anulação de questões, por duplicidade de respostas,
falta de alternativa correta ou qualquer outro motivo, estas serão conside-
radas corretas para todos os candidatos e, os pontos correspondentes se-
rão atribuídos a todos os candidatos que não os obtiveram, independente
de recurso.

5.1.5. Durante as provas não serão permitidas: consultas bibliográficas de
qualquer espécie, utilização de máquina calculadora, agendas eletrônicas
ou similares, telefone celular ou qualquer material que não seja o estrita-
mente necessário para a realização das provas. Os aparelhos "celulares"
deverão ser desligados e deixados sob a mesa do respectivo candidato
até o término da prova.

5.1.6. O candidato que, durante a realização da prova, for encontrado utili-
zando qualquer um dos objetos especificados acima será automaticamen-
te eliminado do Processo Seletivo Simplificado.

5.1.7. É vedado o ingresso de candidato portando arma nos locais de rea-
lização da prova, exceto policiais em serviço.

5.1.8. Será, também, eliminado do Processo Seletivo Simplificado o candi-
dato que incorrer nas seguintes situações: deixar o local de realização da
prova sem a devida autorização; tratar com falta de urbanidade os exami-
nadores, auxiliares, fiscais ou autoridades presentes; proceder de forma a
tumultuar a realização das provas; estabelecer comunicação com outros
candidatos ou com pessoas estranhas, por qualquer meio; usar de meios
ilícitos para obter vantagem para si ou para outros; deixar de atender às
normas contidas no caderno de provas e às demais orientações expedidas
pela organização do Processo Seletivo Simplificado.

5.1.9. As respostas deverão ser assinaladas, pelo candidato, com caneta
de tinta azul ou preta, na Folha de Respostas. Não serão computadas
questões não respondidas, que contenham rasuras, que tenham sido res-
pondidas a lápis, ou que contenham mais de uma alternativa assinalada,
mesmo que uma delas esteja correta.

5.1.10. A Folha de Respostas, cujo preenchimento é de responsabi-
lidade do candidato, é o único documento válido para a correção e
deverá ser entregue no final da prova ao fiscal de sala.

5.1.11. Não será computada questão com emenda ou rasura, ainda que
legível, nem questão não respondida ou que contenha mais de uma res-
posta, ainda que uma delas esteja correta.

Em nenhuma hipótese haverá substituição da folha de respostas, por erro
do candidato.

5.1.12. Após adentrar a sala de provas e assinar a lista de presença, o
candidato não poderá, sob qualquer pretexto, ausentar-se sem autoriza-
ção do Fiscal de Sala;

5.1.13. O candidato só poderá retirar-se do local de aplicação das provas,
após transcorrido, no mínimo, 1 (uma) hora do horário previsto para o iní-
cio das mesmas e constante do presente Edital, devendo entregar ao Fis-
cal da Sala a respectiva folha de respostas.

6. HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES

6.1. Será divulgado no dia 31 de agosto de 2022 a relação dos candi-
datos que tiveram suas inscrições homologadas, assim como o local
de realização das provas. A relação será publicada no Diário Oficial
dos Municípios – AMM e afixada em Edital na Prefeitura Municipal de
Colniza – MT e disponibilizada no site da empresa responsável pe-
la organização do Processo Seletivo Simplificado www.klcconcursos.
com.br. É de responsabilidade do candidato o acesso e verificação dos
locais de prova.

7. DA COMPOSIÇÃO DAS PROVAS E NÚMERO DE QUESTÕES

7.1. Para os cargos de Arquiteto, Assistente Social, Contador, Enfer-
meiro, Engenheiro Agrônomo, Engenheiro Civil, Fisioterapeuta, Fo-
noaudiólogo, Médico Clínico Geral, Médico Veterinário, Nutricionista,
Professor - Nível Médio (Magistério), Professor - Nível Superior (todas
as áreas), Professor de Educação Física, Psicólogo e Psicopedagogo
Clínico a avaliação constará de prova escrita objetiva (eliminatória) e pro-
va de títulos. A prova escrita objetiva será composta por 25 (vinte e cinco)
questões, avaliada na escala de 0,0 (zero) a 100,0 (cem) pontos, confor-
me quadro abaixo:

Tipo de prova Nº de ques-
tões

Valor de cada
questão

Valor total das
questões

Conhecimentos Espe-
cíficos 15 4,0 60,0
Conhecimentos Gerais 02 4,0 8,0
Língua Portuguesa 08 4,0 32,0

A classificação final será efetuada pela somatória de pontos de cada can-
didato nas duas provas (prova escrita e prova títulos).

7.2. Para os cargos deDesenhista, Instrutor Desportivo, Técnico em
Agropecuária, Técnico de Desenvolvimento Infantil, Técnico em En-
fermagem, Técnico em Informática, Técnico em Raio X, Técnico em
Segurança do Trabalho e Topógrafo a avaliação constará de prova es-
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crita objetiva (eliminatória). A prova escrita objetiva será composta por 20
(vinte) questões, avaliada na escala de 0,0 (zero) a 100,0 (cem) pontos,
conforme quadro abaixo:

Tipo de prova Nº de ques-
tões

Valor de cada
questão

Valor total das
questões

Conhecimentos Espe-
cíficos 12 5,0 60,0
Conhecimentos Gerais 02 5,0 10,0
Língua Portuguesa 06 5,0 30,0

A classificação final será efetuada pela ordem decrescente da nota final
obtida por cada candidato.

7.3. Para os cargosdeAgente Administrativo, Agente de Inspeção,
Agente Fiscal Municipal e Recepcionista,a avaliação constará de prova
escrita objetiva, de caráter eliminatório. A prova escrita objetiva será com-
posta por 20 (vinte) questões, avaliada na escala de 0,0 (zero) a 100,0
(cem) pontos, conforme quadro abaixo:

Tipo de prova Nº de ques-
tões

Valor de cada
questão

Valor total das ques-
tões

Conhecimentos Ge-
rais 04 5,0 20,0 pontos
Informática 04 5,0 20,0 pontos
Língua Portuguesa 08 5,0 40,0 pontos
Matemática 04 5,0 20,0 pontos

A classificação final será efetuada pela ordem decrescente da nota final
obtida por cada candidato.

7.4. Para os cargos de Motorista de Veículo Pesado e Operador de Má-
quinas, a avaliação constará de prova escrita objetiva (eliminatória) e pro-
va prática. A prova escrita objetiva será composta por 20 (vinte) questões,
avaliada na escala de 0,0 (zero) a 100,0 (cem) pontos, conforme quadro
abaixo:

Tipo de prova Nº de ques-
tões

Valor de cada
questão

Valor total das
questões

Conhecimentos Espe-
cíficos 05 5,0 25,0 pontos
Conhecimentos Gerais 05 5,0 25,0 pontos
Língua Portuguesa 05 5,0 25,0 pontos
Matemática 05 5,0 25,0 pontos

A classificação final será efetuada pela somatória de pontos de cada can-
didato nas duas provas (prova escrita e prova prática).

7.5. Para os cargos deApoio Administrativo Educacional, Cozinheira,
Encanador, Leiturista, Motorista de Veículos Leves, Operador de
ETA, Serviços Gerais, Vigia e Viveirista a avaliação constará de prova
escrita objetiva, de caráter eliminatório. A prova escrita objetiva será com-
posta por 20 (vinte) questões, avaliada na escala de 0,0 (zero) a 100,0
(cem) pontos, conforme quadro abaixo:

Tipo de prova Nº de ques-
tões

Valor de cada
questão

Valor total das ques-
tões

Conhecimentos Ge-
rais 05 5,0 25,0 pontos
Língua Portuguesa 10 5,0 50,0 pontos
Matemática 05 5,0 25,0 pontos

A classificação final será efetuada pela ordem decrescente da nota final
obtida por cada candidato.

8. DA DATA DE REALIZAÇÃO DAS PROVAS ESCRITAS OBJETIVAS
E PROVAS PRÁTICAS

8.1. A Prova Escrita Objetiva para os cargos de que trata este Edital, bem
como, a Prova Prática para o cargo de Motorista de Veículo Pesado e
Operador de Máquinas serão aplicadas no dia 11 de setembro de 2022,
nos seguintes horários:

a) Prova Escrita Objetiva: início às 08h00min. (horário local)

b) Prova Prática: início às 13h30min. (horário local)

8.1.2. O local de realização da Prova Escrita Objetiva será divulgado no
dia 31 de agosto de 2022.

9. DA PROVA PRÁTICA

9.1. Serão convocados para a Prova Prática todos os candidatos inscritos
nos cargos de Motorista de Veículo Pesado e de Operador de Máqui-
nas e que fizeram prova escrita objetiva.

9.2. A prova práticapara o cargo de Motorista de Veículo Pesado cons-
tará em dirigir o veículo de forma adequada, partindo do local em que se
encontram, sem cometer erros ou demonstrar insegurança que ofereça ris-
co para si, para os avaliadores e para o equipamento, atendendo as ori-
entações de execução definidas pelo avaliador, de forma adequada, aten-
dendo aos critérios indicados. Ao final do teste o veículo deverá ser con-
duzido, se for o caso, ao seu local de origem.

9.2.1. O exame de direção veicular será realizado em percurso comum a
todos os candidatos, a ser determinado no dia da prova, com duração má-
xima de até 06 (seis minutos), onde será avaliado o comportamento do
candidato com relação aos procedimentos a serem observados durante
o trajeto, as regras gerais de trânsito e o desempenho na condução do
veículo, tais como: rotação do motor, uso do câmbio, freios, localização
do veículo na pista, velocidade desenvolvida, obediência à sinalização de
trânsito (vertical e horizontal) e semafórica, como também outras situações
durante a realização do exame.

9.2.2. No decorrer do trajeto serão apontadas as faltas cometidas, sendo
descontados pontos conforme quadro a seguir:

CATEGORIA DA FALTA PONTOS A SEREM DESCONTADOS
Falta Grave 7,0
Falta Média 5,0
Falta Leve 3,0

Obs: A tipificação das faltas acima mencionadas encontra-se discriminada
nos incisos II, III e IV, Artigo 19 da Resolução 168/2004-CONTRAN.

9.2.3. O candidato que durante a realização da Prova Prática cometer
qualquer tipo de falta prevista no inciso I, artigo 19, da Resolução 168/
2004-CONTRAN, será automaticamente eliminado do Processo Seletivo.

9.2.4. Para realizar a prova prática os candidatos deverão apresentar, no
mínimo, a carteira de habilitação categoria D, a qual deverá ter sido obti-
da ou renovada até a data da realização da Prova Prática, sem a qual não
poderá realizar a prova:

9.2.5. Não serão aceitos certificados de auto-escola, comprovantes de en-
caminhamento ou outro documento que não seja a carteira de habilitação.

9.2.6. O candidato que deixar de apresentar carteira de habilitação será
automaticamente eliminado.

9.2.7. O candidato que não conseguir ligar e movimentar o veículo em,
no máximo, 01 (um) minuto, será automaticamente eliminado do Processo
Seletivo.

9.3. A prova prática para o cargo de Operador de Máquinas constará em
ligar o equipamento, efetuar as verificações necessárias e dirigir até local
determinado e executar tarefas próprias do equipamento, de acordo com o
caso apresentado pelo examinador técnico da área, com duração máxima
de 06 (seis) minutos. (Valor 100,0 pontos). Os candidatos deverão exibir
ao examinador responsável pelo exame de direção, sua carteira nacional
de habilitação original, sob pena de desclassificação.

9.3.1 O candidato que não conseguir ligar e movimentar o equipamento
em, no máximo, 01 (um) minuto, será automaticamente eliminado do Pro-
cesso Seletivo.

9.3.2. O candidato que não realizar a tarefa solicitada no prazo acima esti-
pulado estará automaticamente eliminado do Processo Seletivo.

9.3.3 O melhor tempo servirá como parâmetro para calcular a nota dos de-
mais participantes da referida Prova Prática.
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9.3.4 Cada falta cometida será descontado 5,0 (cinco) pontos.

9.3.5. Para realizar a prova prática os candidatos deverão apresentar, no
mínimo, a carteira de habilitação categoria D a qual deverá ter sido obtida
ou renovada até a data da realização da Prova Prática, sem a qual não
poderá realizar a prova.

9.3.6 O candidato que deixar de apresentar carteira de habilitação será au-
tomaticamente eliminado.

9.3.7 Não serão aceitos certificados de auto-escola, comprovantes de en-
caminhamento ou outro documento que não seja a carteira de habilitação.

9.4. A Prova Prática terá caráter eliminatório, e serão avaliadas na escala
de 0,00 (zero) a 100,0 (cem) pontos, devendo o candidato obter 50,0 (cin-
quenta) pontos ou mais para ser considerado aprovado.

9.5. Em hipótese alguma será realizada qualquer prova fora dos locais, ho-
rários e datas determinados, e sob nenhum pretexto ou motivo, segunda
chamada para a realização da prova, sendo atribuída a nota 0,00 (zero) ao
candidato ausente ou retardatário, seja qual for o motivo alegado.

9.6. Não haverá tratamento diferenciado a nenhum candidato, sejam quais
forem as circunstâncias alegadas, tais como alterações orgânicas ou fisio-
lógicas permanentes ou temporárias, deficiências, estados menstruais, in-
disposições, cãibras, contusões, gravidez ou outras situações que impos-
sibilitem, diminuam ou limitem a capacidade física e/ou orgânica do candi-
dato, sendo que o candidato deverá realizar os referidos testes de acordo
com o escalonamento previamente efetuado pela KLC o qual será realiza-
do de forma aleatória.

10. DA PROVA DE TÍTULOS

10.1. Os documentos relativos aos Títulos, para os cargos deArquiteto,
Assistente Social, Contador, Enfermeiro, Engenheiro Agrônomo, En-
genheiro Civil, Fisioterapeuta, Fonoaudiólogo, Médico Clínico Geral,
Médico Veterinário, Nutricionista, Professor - Nível Médio (Magisté-
rio), Professor - Nível Superior, Professor de Educação Física, Psi-
cólogo e Psicopedagogo Clínico,deverão ser entregues, EXCLUSIVA-
MENTE, no dia da aplicação das provas, ao fiscal da sala de prova.

10.2. A entrega dos documentos relativos à Prova de Títulos não é obriga-
tória. O candidato que não entregar o Título não será eliminado do Proces-
so Seletivo Simplificado.

10.3. Os documentos comprobatórios dos Títulos deverão ser acondicio-
nados em ENVELOPE LACRADO, contendo na sua parte externa, o nome
do candidato, cargo para o qual está concorrendo, bem como, o número
do documento de identidade, devendo os referidos documentos ser apre-
sentados em CÓPIA REPROGRÁFICA AUTENTICADA EM CARTÓRIO.

10.3.1. Não serão analisados, sendo automaticamente desconsiderados,
os envelopes que estiverem em desacordo com o item 10.3. deste Edital.

10.3.2. Não deverão ser enviados documentos ORIGINAIS.

10.4. Serão aceitos como documentos os Títulos que forem representados
por Diplomas e Certificados definitivos de conclusão de curso expedidos
por Instituição reconhecida pelo MEC – Ministério da Educação, em papel
timbrado, e deverão conter carimbo e identificação da instituição e do res-
ponsável pela expedição do documento.

10.4.1. Os documentos de Títulos que forem representados por declara-
ções, certidões, atestados, e outros documentos que não tenham o cunho
definitivo de conclusão de curso, deverão estar acompanhados do respec-
tivo histórico escolar, mencionando a data da colação de grau, bem como
deverão ser expedidos por Instituição reconhecida pelo MEC – Ministério
da Educação, em papel timbrado, e deverão conter carimbo e identificação
da instituição e do responsável pela expedição do documento.

10.5. Os cursos deverão estar autorizados pelos órgãos competentes.

10.6. É de exclusiva responsabilidade do candidato a apresentação e com-
provação dos documentos de Títulos.

10.7. Não será aceito entrega ou substituições posteriores ao período de-
terminado, bem como, Títulos que não constem nas tabelas apresentadas
neste Capítulo.

10.8. A pontuação da documentação de Títulos se limitará ao valor máxi-
mo de 10,0 (dez) pontos.

10.9. Quanto ao contido nas alíneas a), b) e c) os Títulos não poderão ser
contados cumulativamente, sendo pontuado o de maior grau.

10.10. A prova de títulos terá caráter classificatório.

10.11. As cópias autenticadas dos documentos entregues não serão de-
volvidas e farão parte integrante da documentação do Processo Seletivo.

10.11. Serão considerados Títulos somente os constantes na tabela a se-
guir:

TÍTULOS
VALOR
UNITÁRIO
/ VALOR
MÁXIMO

COMPROVANTE

a) Doutorado, concluído
até a data de apresenta-
ção dos títulos, desde que
relacionada à área do car-
go pretendido.

10,0 /
10,0

b) Mestrado, concluído até
a data de apresentação
dos títulos, desde que re-
lacionada à área do cargo
pretendido.

7,5 / 7,5

Cópia autenticada do diploma, ex-
pedido por instituição oficial de en-
sino, devidamente validado pelo
Ministério da Educação (MEC) ou
declaração de conclusão de curso,
acompanhado da cópia autenticada
do respectivo Histórico Escolar.

c) Pós Graduação Latu
Sensu (especialização) re-
lacionada à áreado cargo
pretendido, com carga ho-
rária mínima de 360 ho-
ras, concluída até a data
de apresentação dos títu-
los.

3,0 / 3,0

Cópia autenticada do diploma, ex-
pedido por instituição oficial de en-
sino, devidamente validado pelo
Ministério da Educação (MEC) ou
declaração de conclusão de curso,
acompanhado da cópia autenticada
do respectivo Histórico Escolar.

11. DAS NORMAS

11.1. As provas escritas objetivas serão individuais, não sendo tolerada a
comunicação com outro candidato, nem utilização de livros, notas, impres-
sos, celulares, calculadoras e similares. Reserva-se à Comissão Especial
do Processo Seletivo Simplificado e aos Fiscais, o direito de excluir da pro-
va e eliminar do restante das provas o candidato cujo comportamento for
considerado inadequado, bem como, tomar medidas saneadoras, e res-
tabelecer critérios outros para resguardar a execução individual e correta
das provas.

11.2. Em caso de necessidade de amamentação durante a realização das
provas, a candidata deverá levar um acompanhante, que terá local reser-
vado para esse fim e que será responsável pela guarda da criança.

11.3. Não haverá sob qualquer pretexto ou motivo, segunda chamada para
a realização das provas e após o fechamento dos portões não será permi-
tida a entrada de candidatos retardatários.

11.4. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação
de todos os atos, editais e comunicados referentes a este Processo Sele-
tivo Simplificado, os quais serão afixados também nos quadros de aviso
do Município e diário Oficial dos Municipios – AMM, devendo ainda manter
atualizado seu endereço.

12. DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE

12.1. Na classificação final entre candidatos com igual número de pontos,
serão fatores de preferência o seguinte:

a) Com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos completos até o úl-
timo dia de inscrição, nos temos da Lei Federal nº 10741/2003, entre si e
frente aos demais, sendo que será dada a preferência ao de idade mais
elevada;

b) que obtiver maior número de acertos na prova de Conhecimentos Espe-
cíficos (se houver);

c) que obtiver maior número de acertos na prova de Língua Portuguesa;

2 de Agosto de 2022 • Jornal Oficial Eletrônico dos Municípios do Estado de Mato Grosso • ANO XVII | N° 4.037

diariomunicipal.org/mt/amm • www.amm.org.br 183 Assinado Digitalmente



d) que obtiver maior número de acertos na prova de Matemática (se hou-
ver);

e) que obtiver maior número de acertos na prova de Conhecimentos Ge-
rais; (se houver)

f) que tiver maior idade.

13. DIVULGAÇÃO DO GABARITO PRELIMINAR

13.1. O gabarito preliminar da prova escrita objetiva será divulgado no pri-
meiro dia útil após a realização da referida prova, a partir das 17h00-
min, mediante edital afixado naPrefeitura Municipal de Colniza– MT, publi-
cado no órgão de imprensa oficial do município e disponibilizada no site
da empresa responsável pela organização do Teste Seletivo www.klccon-
cursos.com.br.

14. DOS RECURSOS

14.1. Caberá interposição de recursos devidamente fundamentados, pe-
rante a empresa KLC – CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA, no
prazo de 01 (um) dia, contado do primeiro dia subseqüente à data de pu-
blicação do objeto de recurso contra:

a) Inscrições não homologadas;

b) Questões das Provas e Gabarito Preliminar;

c) Resultados das Provas, desde que se refira a erros de cálculo das no-
tas.

14.2. O pedido de recurso deverá ser encaminhado via internet, junto
ao endereço eletrônico www.klcconcursos.com.br, no campo específico
“RECURSO” com as seguintes especificações:

− nome do candidato;

− número de inscrição;

− número do documento de identidade;

− cargo para o qual se inscreveu;

− a questão objeto de controvérsia, de forma individualizada;

− a fundamentação ou o embasamento, com as devidas razões do recur-
so.

14.3. Quanto aos recursos contra questões da prova e gabarito preliminar,
deverá ser elaborado um recurso para cada questão, sob pena de sua des-
consideração e os mesmos deverão conter indicação do número da ques-
tão, da prova e anexar cópia da bibliografia mencionada também sob pena
de sua desconsideração.

14.4. Não serão aceitos recursos encaminhados via postal, via fax e/ou por
e-mail, devendo ser digitado ou datilografado e estar embasado em argu-
mentação lógica e consistente. Em caso de contestação de questões da
prova, o candidato deverá se pautar em literatura conceituada e argumen-
tação plausível.

14.5. Recursos não fundamentados ou interpostos fora do prazo serão in-
deferidos sem julgamento de mérito. A Banca Examinadora constitui última
instância na esfera administrativa para conhecer de recursos, não caben-
do recurso a outra autoridade nem recurso adicional pelo mesmo motivo.

14.6. O resultado dos recursos interpostos será afixado no site www.klc-
concursos.com.br.

15. DA FORMA DE JULGAMENTO DA PROVA OBJETIVA

15.1. A prova escrita objetiva será avaliada na escala de 0,0 (zero) a 100,0
(cem) pontos e terá caráter eliminatório.

15.1.1. Será considerado aprovado na prova escrita objetiva o candidato
que obtiver nota igual ou superior a 50,0 (cinquenta) pontos.

15.1.2. O candidato que não auferir a nota mínima de 50,0 (cinquenta)
pontos na prova objetiva será desclassificado do Processo Seletivo Sim-
plificado.

15.1.3. A classificação final será efetuada pela ordem decrescente da nota
final obtida por cada candidato.

15.1.4. As matérias constantes das provas a que se submeterão os candi-
datos fazem parte do Anexo I, parte integrante deste Edital.

16. DO RESULTADO PRELIMINAR

16.1. O resultado da preliminar (prova escrita objetiva e prova prática) está
previsto para ser divulgado no dia 20 de setembro de 2022, a partir das
17h00min, mediante edital afixado na Prefeitura Municipal de Colniza–
MT, publicado no órgão de imprensa oficial do município e disponibiliza-
da no site da empresa responsável pela organização do Processo Seletivo
www.klcconcursos.com.br.

17. DO RESULTADO FINAL

17.1. O resultado da prova escrita objetiva está previsto para ser divulgado
no dia 23 de setembro de 2022, a partir das 17h00min, mediante edital
afixado na Prefeitura Municipal de Colniza– MT, publicado no órgão de
imprensa oficial do município e disponibilizada no site da empresa respon-
sável pela organização do Processo Seletivo www.klcconcursos.com.br.

18. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

18.1. A inscrição implica na aceitação por parte do candidato de todos os
princípios, normas e condições do Processo Seletivo Simplificado, estabe-
lecidas no presente Edital e na legislação municipal e federal pertinente.

18.2. A inexatidão das afirmativas, a não apresentação ou a irregularidade
de documentos, ainda que verificados posteriormente, eliminará o candi-
dato do Processo Seletivo Simplificado, anulando-se todos os atos decor-
rentes da inscrição, sem prejuízo das sanções penais aplicáveis à falsida-
de da declaração.

18.3. O órgão realizador do presente certame não se responsabiliza por
quaisquer cursos, textos, apostilas e outras publicações referentes ao pre-
sente Processo Seletivo Simplificado.

18.4 - Após 60 (sessenta) dias da divulgação oficial do resultado final do
Processo Seletivo Simplificado, as folhas de respostas serão incineradas
e mantidas em arquivo eletrônico, com cópia de segurança, pelo prazo de
cinco anos.

18.5. O candidato obriga-se a manter atualizado seu endereço para cor-
respondência, junto ao órgão realizador, após o resultado final.

18.6. A validade do presente Processo Seletivo Simplificado será de "1"
(um) ano, contado da homologação final dos resultados, podendo haver
prorrogação por igual período, a critério da Prefeitura Municipal de Colni-
za- MT.

18.7. A convocação para admissão dos candidatos habilitados obedecerá
rigorosamente a ordem de classificação, não gerando o fato de aprovação,
direito à contratação. Apesar das vagas existentes, os aprovados serão
chamados conforme as necessidades locais, a critério da Prefeitura Muni-
cipal.

18.8. Ficam impedidos de participar do certame os sócios da KLC Consul-
toria em Gestão Pública Ltda, ou aqueles que possuam a relação de pa-
rentesco disciplinada nos artigos 1591 a 1595 do Novo Código Civil. Cons-
tatado o parentesco a tempo o candidato terá sua inscrição indeferida, e
se verificado posteriormente à homologação o candidato será eliminado
do certame, sem prejuízo das medidas administrativas e judiciais cabíveis.

18.9. Para efeito de admissão, fica o candidato convocado sujeito à apro-
vação em exame de saúde, elaborado por médicos especialmente desig-
nados pela Prefeitura Municipal de Colniza– MT e apresentação de docu-
mentos legais que lhe forem exigidos.

18.9.1. Os candidatos convocados para assumir o cargo, deverão
apresentar-se com toda documentação exigida no prazo máximo de 05
(cinco) dias úteis improrrogáveis, sob pena de desclassificação.
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18.10. Todos os casos, problemas ou questões que surgirem e que não
tenham sido expressamente previstos no presente Edital e Lei Orgânica
Municipal e demais legislações aplicáveis serão resolvidos em comum pe-
la Prefeitura Municipal de Colniza- MT, através da Comissão Especial de
Processo Seletivo Simplificado.

18.11. Os vencimentos constantes do presente Edital são referentes ao da
data do presente Edital.

REGISTRE-SE. PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.

Colniza- MT, 01 de agosto de 2022.

Milton de Souza Amorim

Prefeito Municipal

ANEXO I – PROGRAMA DE PROVAS

LÍNGUA PORTUGUESA – NÍVEL SUPERIOR E NÍVEL MÉDIO

Leitura e interpretação de texto. Noções gerais de gramática. Fonologia -
ortografia - acentuação gráfica - estrutura e formação de palavras - verbos:
tempo, modo, cargo - substantivos: classificação e cargo – flexão de gêne-
ro, número e grau, formação e análise - artigo - adjetivo: conceito, classi-
ficação correspondência e locuções adjetivas, flexões - advérbios: classi-
ficação, flexão, grau e cargo – numeral: tipos e cargo - pronomes: concei-
to, classificação - preposição - conjunções - interjeições - Sintaxe: frase,
oração, período - pontuação - tipos de frases - complementos verbais e
nominais - vozes verbais – orações subordinadas - orações coordenadas
- concordância verbal e nominal - regência verbal e nominal - Problemas
gerais da língua culta: grafia de palavras e expressões - crase - Derivação
prefixal e sufixal – Recursos fonológicos, morfológicos, sintáticos, semân-
ticos – figuras de linguagem - figuras de palavra - figuras de pensamento
– significação das palavras – vícios de linguagem.

LÍNGUA PORTUGUESA – ALFABETIZADO - FUNDAMENTAL

Leitura e interpretação de texto. Noções gerais de gramática. Fonologia -
ortografia - acentuação gráfica - estrutura e formação de palavras - verbos:
tempo, modo, cargo - substantivos: classificação e cargo – flexão de gêne-
ro, número e grau, formação e análise - artigo - adjetivo: conceito, classi-
ficação correspondência e locuções adjetivas, flexões - advérbios: classifi-
cação, flexão, grau e cargo – numeral: tipos e cargo - pronomes: conceito,
classificação - preposição - conjunções – interjeições.

MATEMÁTICA – NÍVEL MÉDIO

Números Radicais: operações - simplificação, propriedade - racionalização
de denominadores; Equação de 2º grau: resolução das equações comple-
tas, incompletas, problemas do 2º grau; Equação de 1º grau: resolução
-problemas de 1º grau; Equações fracionárias; Relação e Função: domí-
nio, contradomínio e imagem; Função do 1ºgrau - função constante; Ra-
zão e Proporção; Grandezas Proporcionais; Regra de três simples e com-
posta; Porcentagem; Juros Simples e Composto; Conjunto de números re-
ais; Fatoração de expressão algébrica; Expressão algébrica - operações;
Expressões fracionárias - operações - simplificação; PA e PG; Sistemas
Lineares; Números complexos; Função exponencial: equação e inequa-
ção exponencial; Função logarítmica; Análise combinatória; Probabilidade;
Função do 2º grau; Trigonometria da 1ª volta: seno, cosseno, tangente,
relação fundamental; Geometria Analítica; Geometria Espacial; Geometria
Plana; Operação com números inteiros e fracionários; MDC e MMC; Raiz
quadrada; Sistema Monetário Nacional (Real); Sistema de medidas: com-
primento, superfície, massa, capacidade, tempo e volume.

MATEMÁTICA – ALFABETIZADO - FUNDAMENTAL

Conjunto de números: naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais, ope-
rações, expressões (cálculo), problemas, raiz quadrada; MDC e MMC -
cálculo - problemas; Porcentagem; Juros Simples; Regras de três simples
e composta; Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capa-
cidade, tempo, volume; Sistema Monetário Nacional (Real); Equações: 1º
e 2º graus; Inequações do 1º grau.

INFORMÁTICA – NÍVEL MÉDIO

Noções de Hardware e Software. MS-Windows XP: conceito de pastas,
diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área de transferência, ma-
nipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, programas e aplicativos,
interação com o conjunto de aplicativos MS-Office 2003. MS-Word 2003:
estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeça-
lhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, ta-
belas, impressão, controle de quebras e numeração de páginas, legendas,
índices, inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-
Excel 2003: estrutura básica das planilhas, conceitos de células, linhas,
colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fór-
mulas, funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos prede-
finidos, controle de quebras e numeração de páginas, obtenção de dados
externos, classificação de dados. MS-PowerPoint 2003: estrutura básica
das apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, cabeça-
lhos e rodapés, noções de edição e formatação de apresentações, inser-
ção de objetos, numeração de páginas, botões de ação, animação e tran-
sição entre slides. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo
e envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação Inter-
net, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas.

CONHECIMENTOS GERAIS – TODOS OS CARGOS

Questões relacionadas à Artes, Política, Economia, Esporte, Sociedade,
Saúde e Nutrição, Ciências e Tecnologia, Meio Ambiente, Educação, Cul-
tura, Esporte, Religião, História (Brasil e Mundo), Geografia (Brasil e Mun-
do) e eventos contemporâneos divulgados na mídia local, nacional e inter-
nacional. Aspectos Históricos e Geográficos do Estado do Mato Grosso e
do município de Colniza.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

ARQUITETO

Projeto de arquitetura: Métodos e técnicas de desenho e projeto. Progra-
mação de necessidades físicas das atividades. Noções de Topografia e
condições do terreno: relevo, cortes, aterros, taludes naturais e arrimadas,
lotes e construções vizinhas. Controle ambiental das edificações (térmi-
co, acústico e luminoso). Princípios e normas relacionados à acessibilida-
de arquitetônica; Gestão democrática e planejamento participativo: Rela-
ções do planejamento com o desenho e o projeto urbano. A paisagem, o
paisagismo e o meio ambiente. Infra-estrutura urbana. Legislação urbanís-
tica Municipal: códigos de obras, uso e ocupação do solo, zoneamento,
taxa de ocupações, recuos, parcelamento do solo; Sistemas estruturais e
construtivos: noções básicas sobre concreto, alvenaria comum e estrutu-
ral, madeira e estrutura metálica; Ênfase nas questões do melhor aprovei-
tamento e alternativas de construções públicas. Projetos de reurbanização
de áreas: praças, favelas, prédios, fachadas, sistemas viários, parques,
complexos poliesportivos, habitação popular; Acompanhamento de obras.
Construção e organização do canteiro de obras. Coberturas e impermea-
bilização. Esquadrias. Pisos e revestimentos: noções sobre impermeabili-
zação, concreto aparente, argamassas, pedras, cerâmicas, pintura e ges-
so; Legislação: Normas técnicas, legislação profissional; Informática apli-
cada à arquitetura. AUTO CAD. Informática básica: noções de Hardware
e Software. MS-Word. MSExcel. Correio Eletrônico. Internet. Lei Orgânica
Municipal.

ASSISTENTE SOCIAL

Constituição da República Federativa do Brasil (Artigos 1º a 17 e 193 a
232); Lei Federal nº. 8.742/1993 - Lei Orgânica da Assistência Social (LO-
AS); Lei 12.435/2011 – Altera a LOAS e dispõe sobre a organização da
Assistência Social. Política Nacional de Assistência Social (PNAS/2004);
Norma Operacional Básica (NOB/SUAS 2012); Norma Operacional de Re-
cursos Humanos (NOB-RH/SUAS 2006); Tipificação Nacional de Serviços
Soco assistenciais; Protocolo de Gestão Integrada de Serviços, Benefíci-
os e Transferência de Renda no âmbito do Sistema Único de Assistência
Social – SUAS; Orientações Técnicas sobre o PAIF volume 1 e 2. Orien-
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tações Técnicas CREAS. Seguridade Social no Brasil; A questão social no
Brasil; Pobreza, desigualdade, exclusão e vulnerabilidade social; História,
Fundamentos Teóricos e Éticos do Serviço Social; Metodologia do Serviço
Social; Estratégias de ação em serviço social e os instrumentos de inter-
venção do profissional; Serviço Social e Interdisciplinaridade; Serviço So-
cial na Contemporaneidade; Serviço Social e Família; Projeto ético político
do Serviço Social; Lei Federal nº. 10.741/2003 - Estatuto do Idoso; Lei Fe-
deral nº. 8.842/1994 e Decreto Federal nº. 1.948/1996 - Política Nacional
do Idoso; Lei Federal nº. 8.069/1990 - Estatuto da Criança e do Adolescen-
te; Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crian-
ças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária; Lei de Criação
do Conselho Nacional dos Direitos da Criança e Adolescente; Lei Maria
da Penha - Lei nº. 11.340/2006; Ética em Serviço Social; Lei que regula-
menta a profissão de Assistente Social - Lei nº. 8.662/93; Código de Éti-
ca Profissional; Supervisão em Serviço Social; Lei Federal nº. 8.080/1990
- Lei Orgânica da Saúde; Sistema Único de Saúde (SUS) - Lei nº. 8.142/
90; Conhecimentos acerca da história da saúde pública no Brasil; Lei Fe-
deral nº. 10.216/2001 - Política Nacional de Saúde Mental; Reforma Psi-
quiátrica e Saúde Mental no Brasil; Humanização em Saúde; Lei Federal
nº. 7.853/1989 e Decreto Federal nº. 3.298/1999 - Política Nacional para
Integração da Pessoa Portadora de Deficiência. Lei Federal 13.146/2015 –
Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa
com Deficiência). Resoluções do Conjunto CFESS/CRESS. Serviço Soci-
al na Educação. Pesquisa e Serviço Social. Informática básica: noções de
Hardware e Software. MS-Word 2010 e superiores. MS-Excel 2010 e su-
periores. Correio Eletrônico. Internet. Lei Orgânica Municipal.

CONTADOR

CONTABILIDADE GERAL: Princípios de Contabilidade. Normas Brasilei-
ras de Contabilidade. Contas: conceito, função, funcionamento, estrutu-
ra, classificação das contas, contas patrimoniais e de resultado, Plano de
Contas. Patrimônio. Composição, conceitos, registro, estrutura e mensu-
ração dos itens patrimoniais (Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido). Fatos
contábeis e respectivas variações patrimoniais. Balancete de Verificação.
Apuração de Resultados. Correção Monetária. Principais livros e docu-
mentos contábeis, fiscais e comerciais. Escrituração. Escrituração de ope-
rações típicas. Livros de escrituração: diário e razão. Erros de escrituração
e suas correções. Lançamento. Critérios para debitar e creditar. Fórmulas
de lançamento. Retificação de lançamentos. Demonstrações Contábeis.
Elaboração, análise e interpretação de demonstrativos contábeis. Balanço
Patrimonial. Demonstração do resultado do exercício. Demonstração de
lucros ou prejuízos acumulados. Demonstração das Mutações do Patrimô-
nio Líquido. Demonstração dos Fluxos de Caixa. Notas Explicativas às
demonstrações contábeis. Análise vertical e horizontal (Mensuração de
ativos e passivos). CONTABILIDADE PÚBLICA: Conceito, objeto, campo
de aplicação, objetivos e função social. Princípios de Contabilidade sob a
perspectiva do setor público. Normas Brasileiras de Contabilidade aplica-
das ao Setor Público. Regimes Contábeis. Patrimônio Público. Conceito e
composição. Variações patrimoniais. Ativo imobilizado e intangível. Avalia-
ção de itens patrimoniais. Receita. Conceito. Classificação e Estágios. As-
pectos Patrimoniais. Aspectos Legais. Contabilização. Deduções. Renún-
cia e Destinação da Receita. Despesa. Conceito. Classificação e Estági-
os. Aspectos Patrimoniais. Aspectos Legais. Contabilização. Dívida Ativa.
Restos a Pagar. Despesas de Exercícios Anteriores. Plano de Contas Apli-
cado ao Setor Público (PCASP). Conceito. Objetivo. Estrutura. Contas do
Ativo, Passivo, Variações Patrimoniais Aumentativas e Diminutivas. Escri-
turação contábil de operações típicas do setor público. Escrituração e Con-
solidação das Contas. Prestação de Contas. Contabilidade Aplicada ao
Setor Público. Procedimentos Contábeis Orçamentários. Procedimentos
Contábeis Patrimoniais. Procedimentos Contábeis Específicos. Demons-
trações Contábeis Aplicadas ao Setor Público. Conceitos. Aspectos Le-
gais. Estrutura. Elaboração e Análise. Balanços Orçamentário, Financei-
ro, Patrimonial, Demonstração das Variações Patrimoniais e Demonstra-
ção dos Fluxos de Caixa. Lançamentos Contábeis Típicos do Setor Públi-

co. Demonstrativos fiscais: Relatório Resumido de Execução Orçamentá-
ria e Relatório de Gestão Fiscal. Orçamento Público. Conceitos e princípi-
os orçamentários. Ciclo orçamentário. Elaboração da proposta. Estudo e
aprovação. Execução. Avaliação. Processo de Planejamento-Orçamento:
Plano Plurianual - PPA, Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO e Lei Or-
çamentária Anual - LOA. Previsão, Fixação, Classificação e Execução da
Receita e Despesa Pública. Receita Orçamentária. Etapas da Receita Pú-
blica. Receita extraorçamentária. Créditos orçamentários iniciais e adicio-
nais. Escrituração Contábil da Receita Orçamentária e extraorçamentária.
Despesa Orçamentária. Etapas da Despesa Pública. Despesa extraorça-
mentária. Escrituração da Despesa Orçamentária e extraorçamentária. Dí-
vida e Endividamento. Transferências voluntárias. Transparência, controle
e fiscalização. Fiscalização contábil, financeira, orçamentária, operacional
e patrimonial. Lei 4320/64 – Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei 101/00)
- Lei 8666/93 (Lei de Licitações) e suas alterações. Lei 10520/02 (pregão
presencial) e suas alterações. Informática básica: noções de Hardware e
Software. MS-Word. MSExcel. Correio Eletrônico. Internet. Lei Orgânica
Municipal.

DESENHISTA

Leitura e interpretação de desenho técnico mecânico e civil. NBR 6942.
NBR 13532. Desenhos de plantas, com detalhamento de dados, mapas e
gráficos. Escalas utilizadas em desenhos técnicos; Uso de escala em plan-
tas, cortes e elevações. Leitura e interpretação de levantamentos topográ-
ficos. Desenho de levantamentos topográficos, em planta e corte. Repre-
sentação gráfica de levantamento topográfico, projeto urbanístico, arqui-
tetônico e de obra viária. Convenções do desenho arquitetônico. Cálcu-
lo de áreas. Detalhamento para Instalações Hidráulicas (AF, ESG e AP).
AUTOCAD. Informática Básica. Noções de Hardware e Software. MSWord
2010 e superiores. MS-Excel 2010 e superiores. Correio Eletrônico. Inter-
net. Lei Orgânica Municipal.

ENFERMEIRO

Enfermagem Geral: Técnicas Básicas - SSVV, higienização, administra-
ção de medicamentos, preparação para exames, coleta de material para
exames, cálculo de medicação. Ética Profissional/Legislação: Comporta-
mento Social e de Trabalho. Enfermagem em Saúde Pública: Programas
de Saúde (mulher, criança, idoso), Doenças Sexualmente Transmissíveis,
Noções de epidemiologia, vacinação, doenças de notificação compulsória,
patologias atendidas em saúde pública. Enfermagem Hospitalar: Termino-
logias, centro cirúrgico, recuperação pós-anestésica e central de materi-
al, esterilização e desinfecção, infecção hospitalar e CCIH. Socorros e Ur-
gência: PCR, choque, hemorragias, ferimentos, afogamento, sufocamen-
to, acidentes com animais peçonhentos, fraturas e luxações, queimaduras,
desmaio, crise convulsiva e histérica, corpos estranhos, acidentes decor-
rentes da ação do calor e do frio, politraumatismo. Pediatria: Crescimen-
to e desenvolvimento, amamentação, berçário e alojamento conjunto, ali-
mentação, patologias mais comuns, assistência de enfermagem à criança
hospitalizada. Atualidades em Enfermagem; Funcionamento e Manuseio
de Equipamentos e Materiais das Ambulâncias, Linguagem de Radioco-
municação, Conhecimento da Portaria MS 2048, Atendimento ao Politrau-
matizado, Reconhecimento de Sinais de Traumas (Trauma Raquimedu-
lar, Trauma de Tórax, Trauma Abdominal, Trauma de Extremidades, Trau-
ma de Face), Queimaduras, Choque Elétrico, Crise Convulsiva, Intoxica-
ções Exógenas, Acidentes com Produtos Perigosos, Acidentes com Múl-
tiplas Vitimas, Reconhecimento de Sinais de Doenças Respiratórias/Cir-
culatórias e Metabólicas, Noções de Anatomia, Fisiologia, Exame Físico,
Urgências Psiquiátricas, Urgências Obstétricas, Técnicas Básicas, desin-
fecção, Limpeza de Materiais e Aparelhos das Ambulâncias. Lei 8080/90.
Lei 8142/90. Ética e legislação profissional. Informática básica: noções de
Hardware e Software. MS-Word. MSExcel. Correio Eletrônico. Internet. Lei
Orgânica Municipal.

ENGENHEIRO AGRÔNOMO
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Uso e conservação de solos. Drenagens e direcionamento de águas plu-
viais. Mecanização agrícola. Máquinas e implementos agrícolas. Regula-
gem de equipamentos agrícolas. Manutenção de máquinas e implementos
agrícolas. Noções de higiene e de segurança individual, coletiva e de insta-
lações. Acompanhamento e controle de materiais e infraestrutura. Noções
de estatística e topografia. Plantas daninhas. Entomologia. Manejo de cul-
tivos. Solos e fertilidade. Solos-nutrição. Mecanização agrícola. Irrigação e
drenagem ambiental. Póscolheita. Sementes e laboratorial. Mecanização
agrícola. Infraestrutura de lavouras. Desenvolvimento de cultivares. Expe-
rimentação agrícola. Manejo de solos. Fertilidade e nutrição de plantas.
Tecnologia de colheita. Engenharia rural. Topografia. Legislação e ética
profissional. Manejo integrado de pragas, doenças e plantas daninhas. So-
los: fatores de formação do solo. Recursos hídricos. Uso sustentável de
recursos hídricos. Uso racional da água. Qualidade da água. Outorga do
direito de uso da água. Noções de leitura de projetos básicos. Noções bá-
sicas da legislação ambiental. Informática básica: noções de Hardware e
Software. MS-Word 2010. MS-Excel 2010. MS-PowerPoint 2010. Correio
Eletrônico. Internet. Lei Orgânica Municipal.

ENGENHEIRO CIVIL

Projeto e Execução de Obras Civis: locação de obra; sondagens; insta-
lações provisórias; canteiro de obras; depósito e armazenamento de ma-
teriais; fundações profundas; fundações superficiais; escavações; esco-
ramento; movimento de terras; elementos estruturais; estruturas em con-
creto armado; estruturas especiais; alvenaria estrutural; formas; armação;
concreto; argamassas; alvenarias; esquadrias; ferragens; revestimentos;
coberturas; pisos e pavimentações; rodapés, soleiras e peitoris; imperme-
abilização; pintura; equipamentos e ferramentas. Materiais de Construção
Civil: aglomerantes: gesso, cal, cimento Portland; agregados; argamassa;
concreto; dosagem; tecnologia do concreto; aço; madeira; materiais cerâ-
micos; vidros; tintas e vernizes; ensaios e controles tecnológicos. Mecâni-
ca dos Solos: origem e formação dos solos; índices físicos; caracterização
de solos; propriedades dos solos arenosos e argilosos; pressões nos so-
los; prospecção geotécnica; permeabilidade dos solos; compactação dos
solos; terra; estrutura de arrimo; estabilidade de taludes; estabilidade das
fundações superficiais e estabilidade das fundações profundas. Resistên-
cia dos Materiais: tensões normais e tangenciais: deformações; teoria da
elasticidade; análise de tensões; tensões principais; equilíbrio de tensões;
compatibilidade de deformações; relações tensão x deformação - Lei de
Hooke; Círculo de Mohr; tração e compressão; flexão simples; flexão com-
posta; torção; cisalhamento e flambagem. Análise Estrutural: esforços sec-
cionais - esforço normal, esforço cortante e momento fletor; relação entre
esforços; apoios e vínculos; diagramas de esforços; estudo das estruturas
isostáticas (vigas simples, vigas gerber, quadros). Dimensionamento do
Concreto Armado: características mecânicas e reológicas do concreto; ti-
pos de aços para concreto armado; fabricação do aço; características me-
cânicas do aço; concreto armado - fundamentos; estados limites; aderên-
cia; ancoragem e emendas em barras de armação; detalhamento de arma-
ção em concreto armado. Instalações Prediais: instalações elétricas; insta-
lações hidráulicas; instalações de esgoto; instalações de telefone e insta-
lações especiais. Estruturas de Aço. Estruturas de Madeira. Lei 8.666/93 e
suas alterações. Topografia: conceitos fundamentais; levantamentos pla-
nimétricos e altimétricos; medições de ângulos e distâncias; escalas; ins-
trumentos topográficos; cálculo de áreas e volumes; representações (de-
senho topográfico); nivelamento; curvas de nível. Engenharia de custos:
planejamento de obras; cronogramas; orçamentos (levantamento de quan-
tidades, custos unitários, diretos e indiretos, planilhas); análise de custos;
acompanhamento e controle de custos e serviços; medições de serviços.
Segurança e higiene no trabalho: segurança na construção civil; proteção
coletiva e individual; ergonomia; riscos ambientais (químicos, físicos, bioló-
gicos, mecânicos); riscos em eletricidade, em transporte e em movimenta-
ção de materiais. Representação e interpretação de projetos: arquitetura;
instalações; fundações; estruturas. AUTOCAD. Ética e legislação profissi-
onal. Informática Básica. Noções de Hardware e Software. MSWord 2010

e superiores. MS-Excel 2010 e superiores. Correio Eletrônico. Internet. Lei
Orgânica Municipal.

FISIOTERAPEUTA

Fisioterapia em: pneumologia, geriatria, cardiologia, traumato-ortopedia,
pediatria e neurologia. Conhecimentos de anatomia e fisiologia dos siste-
mas: cardiovascular, respiratório, neurológico, renal e endócrino. Conhe-
cimentos de clínica relacionados às patologias cardiorrespiratórias, neuro-
lógicas, pediátricas, geriátricas e traumato-ortopédicas. Ética e Legislação
profissional. Lei 8080/90. Lei 8142/90. Ética e legislação profissional. Infor-
mática básica: noções de Hardware e Software. MS-Word 2010. MS-Excel
2010. MS-PowerPoint 2010. Correio Eletrônico. Internet. Lei Orgânica Mu-
nicipal.

FONOAUDIÓLOGO

Desenvolvimento e aquisição de linguagem. Anatomia e fisiologia dos ór-
gãos da fala, voz, audição e linguagem. Motricidade Orofacial. Sistemas
e processos de comunicação: órgãos responsáveis. Fonética e Fonologia.
Patologias fonoaudiológicas: conceito, etiologia tratamento. Psicomotrici-
dade: teoria, técnicas em terapias psicomotoras. Aspectos neurológicos li-
gados a linguagem: estruturas, processos neurológicos envolvidos na fala,
voz, audição e linguagem. Terapia fonoaudiológica: níveis de prevenção,
intervenção precoce, reeducação psicomotora, reeducação da deglutição
atípica. Reabilitação fonoaudiológica. Afasias, displasias, disfemias, afonia
e disfonia, disartria, dislalias, disortografias, dislexias, disgrafias, discalcu-
lias, atrasos de linguagem por transtornos. Trabalho em equipe multi e in-
terdisciplinar. Planejamento e programas preventivos, fonoaudiologia hos-
pitalar. Fonoterapia da Voz. Avaliação audiológica: laudos, diagnósticos
e prognósticos. Principais testes complementares. Diagnóstico diferencial
precoce entre surdez na infância e outros transtornos de desenvolvimen-
to. Manifestações da disfunção do processamento auditivo: comportamen-
tais e clínicas. Audiologia Infantil. Audiologia Educacional. Lei 8080/90. Lei
8142/90. Informática básica: noções de Hardware e Software. MS-Word
2010 e superiores. MS-Excel 2010 e superiores. Correio Eletrônico. Inter-
net. Lei Orgânica Municipal.

INSTRUTOR DESPORTIVO

Desenvolvimento psicomotor. As relações entre a Educação Física e as
outras disciplinas. Conhecimento das regras dos esportes em geral e trei-
namentos. Desportos: regras; organização de competições e aprendiza-
gem dos principais desportos (futebol de campo, futsal, voleibol, basque-
tebol, handebol, natação e atletismo). Recreação: jogos tradicionais; jo-
gos espontâneos e dirigidos; jogos pré-desportivos; educação para o lazer.
Treinamento desportivo: crescimento na criança e no adolescente; diferen-
ças psicofísicas entre idades; treinamento da criança e do adolescente;
princípios científicos do treinamento. Estatuto da Criança e do Adolescen-
te. Informática básica: Noções de Hardware e Software. MS-Word 2010 e
superiores. MS-Excel 2010 e superiores. Correio Eletrônico. Internet. Lei
Orgânica Municipal.

MÉDICO CLÍNICO GERAL

Epidemiologia e Fisiopatologia. Manifestações clínicas e diagnósticas.
Tratamento e prevenção de doenças: reumática, hematológica, pâncreas,
sistema hepatoliar, gastrintestinal, renais e do trato urinário, cardiovascu-
lares, respiratórias, infectocontagiosas, nutricionais e metabólicas do siste-
ma endócrino, imunológicas, neurológicas, dermatológicas, psiquiátricas,
ginecológicas, ortopédicas, pediátricas. Anatomia, Atendimento e Interven-
ções em Acidentes com Múltiplas Vítimas e Catástrofes, Urgência Clinica
Adulto e Infantil, Urgências Obstétricas, Urgências Psiquiátricas, Interven-
ção nas Doenças Respiratórias, Metabólicas e Circulatórias, Linguagem
de Radio, Radiocomunicação; Manuseio de Aparelhos de Informática, Ma-
nuseio de Respirador Artificial, Desfibrilador, Monitor Cardíaco, Interven-
ções em todos os tipos de traumas. Lei 8080/90. Lei 8142/90. Ética e le-
gislação profissional. Informática básica: noções de Hardware e Software.
MS-Word. MSExcel. Correio Eletrônico. Internet. Lei Orgânica Municipal.
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MÉDICO VETERINÁRIO

Produção Animal: técnicas de criação, manejo reprodutivo, alimentação,
nutrição e melhoramento genético de animais domésticos (equinos, bo-
vinos, caprinos, ovinos e suínos). Defesa animal: diagnóstico, prevenção
e controle. Clínica médica e cirúrgica: diagnósticos, prognósticos e trata-
mentos de animais domésticos (equinos, bovinos, caprinos, ovinos e suí-
nos). Anestesia e analgesia de animais domésticos (equinos, bovinos, ca-
prinos, ovinos e suínos). Doenças infectocontagiosas e parasitárias dos
animais domésticos (equinos, bovinos, caprinos, ovinos e suínos). Pato-
logia: técnicas de eutanásia, necropsia e colheita de amostras biológicas
para exames laboratoriais em animais domésticos (equinos, bovinos, ca-
prinos, ovinos e suínos). Controle micro-biológico, físicoquímico e sanitário
dos produtos alimentares de origem animal. Controle dos manipuladores
de alimentos. Inspeção sanitária em animais e estabelecimentos que co-
mercializam produtos de origem animal. Ações básicas de vigilância am-
biental em saúde. Zoonoses de interesse à saúde pública. Epidemiologia
dos surtos alimentares. Legislação sanitária do Estado do Mato Grosso.
Informática básica: noções de Hardware e Software. MS-Word. MSExcel.
Correio Eletrônico. Internet. Lei Orgânica Municipal.

NUTRICIONISTA

Nutrição Humana: Macro e micronutrientes (funções, fontes, interações,
necessidades, metabolismo) para cada ciclo da vida. (gestação, aleita-
mento materno, lactação, infância, adolescência, fase adulta e terceira ida-
de. Nutrição Clínica: Avaliação Nutricional e metabolismo na prática clíni-
ca; cuidado nutricional em patologias diversas tais como do trato diges-
tório, patologias cardiovasculares, anemias, hipertensão, patologias endó-
crinometabólicas, patologias renais, doenças neoplásicas, obesidade; In-
teração Drogas x Nutrientes, etc. Alimentação Coletiva: Manual de Boas
Práticas, POPs (Procedimento Operacional Padronizado), DVAs (doenças
veiculadas por alimentos); Técnica dietética: conceito, classificação e ca-
racterísticas dos alimentos; preparo de alimentos: processos e métodos
de cocção; a pirâmide alimentar; planejamento de cardápios; técnica die-
tética. Planejamento e Administração de UANs (Unidade de Alimentação e
Nutrição), Bromatologia, tecnologia de alimentos e controle sanitário: estu-
do bromatológico dos alimentos: leite e derivados, carnes, pescados, ovos,
cereais, leguminosas, gorduras, hortaliças, frutas e bebidas; propriedades
físico-químicas dos alimentos; condições higiênico-sanitárias e manipula-
ções de alimentos; conservação de alimentos; transmissão de doenças
pelos alimentos; intoxicações e infecções alimentares; Avaliação de Peri-
gos e Pontos Críticos de Controle (APPCC). Saúde Coletiva: PNAE (Pro-
grama de Alimentação Escolar); PNAN (Política Nacional de Alimentação
e Nutrição); Epidemiologia Nutricional; Doenças Carenciais de Magnitude
no Brasil. Ética e Legislação profissional. Lei 8080/90. Lei 8142/90. Infor-
mática básica: noções de Hardware e Software. MS-Word 2010 e superio-
res. MSExcel 2010 e superiores. Correio Eletrônico. Internet. Lei Orgânica
Municipal.

PROFESSOR (NÍVEL MÉDIO E NÍVEL SUPERIOR)

Fundamentos da educação. Bases legais da educação nacional: BNCC
(Base Nacional Comum Curricular), Referencial Curricular Nacional para
Educação Infantil, PCNs, Estatuto da Criança e do Adolescente, Consti-
tuição da República, LDB (Lei nº 9.394/96), Diretrizes Curriculares Naci-
onais e Diretrizes Curriculares Nacionais para o ensino fundamental de
9 anos. Desenvolvimento histórico das concepções pedagógicas. Função
sociocultural da escola. Escola: comunidade escolar e contextos institu-
cional e sociocultural. Processo de planejamento: concepção, importân-
cia, dimensões e níveis. Projeto políticopedagógico da escola: concepção,
princípios e eixos norteadores. Gestão educacional decorrente da con-
cepção do projeto políticopedagógico. Planejamento participativo: concep-
ção, construção, acompanhamento e avaliação. Currículo e construção do
conhecimento. Processo de ensino-aprendizagem. Relação professor/alu-
no. Bases psicológicas da aprendizagem. Informática Básica. Noções de

Hardware e Software. MS-Word 2010 e superiores. MS-Excel 2010 e su-
periores. Correio Eletrônico. Internet. Lei Orgânica Municipal.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA

BNCC (Base Nacional Comum Curricular), Referencial Curricular Nacional
para Educação Infantil, PCNs, Estatuto da Criança e do Adolescente,
Constituição da República, LDB (Lei nº 9.394/96), Diretrizes Curriculares
Nacionais e Diretrizes Curriculares Nacionais para o ensino fundamental
de 9 anos. Métodos e técnicas da Educação Física. Didática específica da
Educação Física. Educação Física e Aprendizagem social. Educação Fí-
sica e contexto social. As novas tendências da Educação Física: Educa-
ção Física Humanista, Educação Física Progressista e a Cultura Corporal.
Educação Física Escolar: diferentes abordagens. Desportos: técnicas fun-
damentais e regras oficiais. Recreação e lazer: conceito e finalidades. Fisi-
ologia do exercício. Educação Física no contexto da Educação; Educação
Física, esporte e sociedade; História da Educação Física no Brasil; Função
social da Educação Física; Papel do professor de Educação Física; Re-
gras e Metodologia do ensino da Educação Física: Atletismo; Basquetebol;
Futebol de Salão; Futebol de Campo; Ginástica Olímpica; Handebol; Volei-
bol e outros; Educação Física e lazer; Corporeidade; Aprendizagem moto-
ra; Fisiologia do exercício; Teoria do treinamento esportivo; Psicologia da
aprendizagem; Psicologia do esporte; Avaliação em Educação Física; Me-
tabolismo no exercício; Respostas Cardiorrespiratórias ao exercício; Cres-
cimento, desenvolvimento e atividade física. Planejamento do ensino de
Educação Física: Concepções; Objetivos; Conteúdos. Informática Básica.
Noções de Hardware e Software. MS-Word 2010 e superiores. MS-Excel
2010 e superiores. Correio Eletrônico. Internet. Lei Orgânica Municipal.

PSICÓLOGO

Psicopatologia da criança, adolescente e adulto. Psicologia do desenvol-
vimento. Psicodinâmica do indivíduo e do grupo. Principais teorias e au-
tores da psicologia clínica. Teorias da personalidade. Abordagens psico-
terápicas. Processo psicodiagnóstico. Testagem e Avaliação Psicológica.
Psicologia da Família. Psicologia Escolar e da Aprendizagem e suas rela-
ções com a infância e a adolescência. Epistemologia e Psicologia genéti-
cas. Psicologia Social. Psicologia da Saúde. Psicologia do Envelhecimen-
to. Transtornos Psicológicos, seu diagnóstico e tratamento. Psicologia do
Trabalho e Organizacional. Políticas Públicas de Saúde Mental. Psicodi-
agnóstico. Psicoterapias. Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) –
Lei nº 8.069/90. Ética e Legislação profissional. Lei 8080/90. Lei 8142/90.
Informática básica: noções de Hardware e Software. MS-Word 2010. MS-
Excel 2010. MS-PowerPoint 2010. Correio Eletrônico. Internet. Lei Orgâni-
ca Municipal.

PSICOPEDAGOGO CLÍNICO

Psicopedagogia: Conceitos e Importância; Diagnóstico e Tratamento dos
Problemas de Aprendizagem; Leitura, Teoria, Avaliação e Desenvolvimen-
to; Jogos em Grupo na Educação Infantil; Psicogênese da Língua Escri-
ta; A Criança e o Número; Puberdade e Adolescência, Desenvolvimento
Biopsicosocial; A Integração de Pessoas com Deficiência; A Criança em
Desenvolvimento; A Criança e sua Arte; A Formação Social da Mente;
Desenvolvimento Cognitivo; Prática psicopedagógica: considerações teó-
ricas. Avaliação psicopedagógica da criança de 0 a 6 anos. A brincadeira
e o desenho da criança de 0 a 6 anos. Contribuições da psicanálise para a
avaliação psicopedagógica. Avaliação neuropsicológica na infância. Ava-
liação psicomotora no contexto psicopedagógico. Avaliação da linguagem
pelo psicopedagogo. Programação de atividades pedagógicas para a faixa
etária de 0 a 6 anos. A família diante das dificuldades escolares dos filhos.
Filosofia, Sociologia e Psicologia da Educação. Psicologia do desenvolvi-
mento da criança; Conhecimentos Gerais sobre Educação e Atualidades;
Currículo e Ensino; Relações interativas em sala de aula; A prática educa-
tiva; O Construtivismo; A atenção à diversidade; O desenvolvimento moral
e afetivo; Estatuto da Criança e do Adolescente. O papel do jogo e do brin-
quedo na atuação psicopedagógica. Desenvolvimento cognitivo - Piaget e
Vygotsky. Modalidades de aprendizagem. Desenvolvimento psicomotor e
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o processo de aprendizagem. Desenvolvimento afetivo-emocional - Teo-
ria Psicanalítica (Freud). O primeiro ano de vida (Spitz). Desenvolvimento
neurológico e aprendizagem. Transtornos e dificuldades de aprendizagem.
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) – Lei nº 8.069/90. Ética e Le-
gislação profissional. Lei 8080/90. Lei 8142/90. Informática básica: noções
de Hardware e Software. MS-Word 2010. MSExcel 2010. Correio Eletrôni-
co. Internet. Lei Orgânica Municipal.

TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA

Teoria e princípio sobre o plantio direto. Palha, material orgânico e biologia
do solo. Morfologia, classificação e fertilidade do solo e nutrição de plan-
tas. Principais plantas de cobertura do solo, características e manejo.
Agroecologia: princípios, conceitos e manejo de culturas. O Estudo e clas-
sificação das áreas silvestres. Planejamento e administração das áreas sil-
vestres. Proteção e interpretação da natureza. A fauna nas áreas silves-
tres. Olericultura: Principais olerícolas. Clima, solo, adubação, tratos cul-
turais, época de plantio e colheita. Hidroponia. Cultivo em ambiente pro-
tegido: construção e manejo de estufas e túneis. Culturas: Algodão, Mi-
lho, Soja, Arroz, Feijão, Batata, Trigo, Aveia, Sorgo e outras: característi-
cas botânicas, fisiologia da planta, cultivares, semeadura, adubação, tra-
tos culturais, colheita e aspectos póscolheita. Plantas daninhas, doenças
e insetos-pragas nas principais culturas. Pastagens. Fruticultura: Propaga-
ção das plantas frutíferas, principais árvores frutíferas e suas característi-
cas como: solo, clima, adubação e colheita. Bovinocultura de Leite: Quali-
dade do leite, manejo, sanidade, nutrição, instalações. Bovinocultura, Ovi-
nocultura, Avicultura, Piscicultura, Suinocultura, entre outras: manejo, nu-
trição, sanidade e instalações. Aplicação de Agrotóxicos. Solos: caracteri-
zação, manejo e sustentabilidade; solo e fertilidade: classificação textural,
coleta de amostras, preparo do solo, conservação, interpretação de análi-
se, recomendação de adubação, preparo de solo, coveamento, adubação
orgânica e verde. Mecanização agrícola. Máquinas e implementos agríco-
las. Recursos hídricos. Informática básica: noções de Hardware e Softwa-
re. MS-Word 2010. MS-Excel 2010. Correio Eletrônico. Internet. Informá-
tica básica: noções de Hardware e Software. MS-Word. MSExcel. Correio
Eletrônico. Internet. Lei Orgânica Municipal.

TÉCNICO EM DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Educação e Sociedade; infância e Cultura; Planejamento na prática edu-
cativa; Currículo escolar; Desenvolvimento infantil; Perspectivas educacio-
nais através do lúdico; Organização do tempo e espaço físico na escola;
Características sócio-efetivas, motoras e cognitivas; O esporte, a criança e
o adolescente. Objetivos e funções da educação infantil. Aspectos do de-
senvolvimento da criança (físico, social, cognitivo e afetivo). Cuidados físi-
cos com a criança. O ambiente físico/afetivo da creche/escola. A relação
Auxiliar de desenvolvimento Infantil/criança. Jogos Infantis. BNCC. Lei 8.
069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente. LDB
(Lei nº 9.394/96). Informática básica: noções de Hardware e Software. MS-
Word 2010. MS-Excel 2010. Correio Eletrônico. Internet. Informática bási-
ca: noções de Hardware e Software. MS-Word. MSExcel. Correio Eletrôni-
co. Internet. Lei Orgânica Municipal.

TÉCNICO EM ENFERMAGEM

Técnicas básicas de enfermagem: Sinais vitais; Mensuração de altura e
peso; Assepsia e controle de infecção; Biossegurança; Administração de
medicamentos (noções de farmacologia, cálculo para dosagem de drogas
e soluções, vias de administração e cuidados na aplicação, venoclise);
Prevenção de úlceras de pressão; Sondagens gástrica e vesical; Coleta de
material para exames laboratoriais; Oxigenioterapia; Curativo; Administra-
ção de dieta oral, enteral, parenteral. Enfermagem médico-cirúrgica: Cui-
dados de enfermagem ao paciente com distúrbios endócrinos, cardiovas-
culares, pulmonares, autoimunes e reumatológicos, digestivos, neurológi-
cos e do sistema hematopoiético; Preparo, acondicionamento e métodos
de esterilização e desinfecção de materiais; Atendimento de emergência:
parada cardiorrespiratória, corpos estranhos, intoxicações exógenas, es-
tados convulsivos e comatosos, hemorragias, queimaduras, urgências or-

topédicas; Vias de transmissão, profilaxia e cuidados de enfermagem rela-
cionados a doenças transmissíveis e parasitárias. Enfermagem materno-
infantil: Assistência à gestante no período pré-natal, pré-parto, parto e pu-
erpério; Complicações obstétricas; Recém-nascido normal e patológico;
Crescimento e desenvolvimento da criança; Aleitamento materno; Doen-
ças da Primeira Infância. Enfermagem em Saúde Pública: Processo saúde
– doença; Imunizações; Vigilância em saúde; Atenção à saúde da criança
e do adolescente, do adulto, da mulher e do idoso. Noções de administra-
ção aplicada à enfermagem. Atenção Psicossocial; saúde mental, álcool e
outras drogas; Código de ética dos profissionais de enfermagem. Lei 8080/
90. Lei 8142/90. Ética e legislação profissional. Informática básica: noções
de Hardware e Software. MS-Word. MSExcel. Correio Eletrônico. Internet.
Lei Orgânica Municipal.

TÉCNICO EM INFORMÁTICA

Sistemas Operacionais: características e funcionalidades dos sistemas
operacionais corporativos da família Windows e LINUX. Redes de com-
putadores: conceitos e nomenclaturas, protocolos TCP/IP, DNS, TELNET,
FTP e HTTP, serviços (DHCP, WINS, DNS), cabeamento e tipos de cabo,
tipos e meios de transmissão, topologias lógicas e físicas, arquiteturas de
redes de computadores, técnicas básicas de transmissão de informação,
administração de contas de usuários, elementos de interconexão de redes
de computadores e fundamentos de rede locais. Projeto e desenvolvimen-
to de Websites. Serviços e protocolos da Internet, funcionamento e carac-
terísticas de: SMTP, FTP, Telnet, UDP, DNS, E-MAIL, POP3, IMAP, entre
outros. Segurança da Informação: conceitos de segurança da informação,
classificação da informação, segurança física e segurança lógica, ataques
e proteções relativos a hardware, software, sistemas operacionais, apli-
cações, bancos de dados, redes, inclusive firewalls e proxies, pessoas e
ambiente físico, sistemas de Backup (tipos de backups, planos de contin-
gência e meios de armazenamento para backups), vírus de computador,
spywares, malware, criptografia, IPSEC, assinatura digital e autenticação,
segurança na Internet. Software e Hardware: conceitos básicos, instalação
e configuração, características, funcionamento e conserto de componen-
tes e periféricos. Instalação, configuração e utilização. Informática básica:
Noções de Hardware e Software. MS-Word 2010 e superiores. MS-Excel
2010 e superiores. Correio Eletrônico. Internet. Lei Orgânica Municipal.

TÉCNICO EM RAIO X

Princípio de física da radiação. Noções de proteção radiológica. Termino-
logia radiológica. Anatomia radiológica. Parâmetros de qualidade radiográ-
fica: densidade, contraste, detalhe, distorção. Fatores de exposição. No-
ções de processamento de filmes radiográficos, composição e químicos.
Noções de impressão digital. Técnicas radiológicas: crânio, face, coluna,
abdome, tórax, extremidades e exames contrastados. Noções básicas de
tomografia computadorizada, ressonância magnética, hemodinâmica, ma-
mografia, radioterapia e densitometria óssea. Lei Orgânica da Saúde - Lei
nº 8080/90 e nº 8142/90. Legislação profissional. Informática básica: no-
ções de Hardware e Software. MS-Word. MSExcel. Correio Eletrônico. In-
ternet. Lei Orgânica Municipal.

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO

Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego (Portaria
nº 3.214, de 08/06/1978: NR 02 - NR 04 - NR 06 - NR 07 - NR 09 - NR
10 - NR 12 - NR 15 – NR 16 - NR 17 - NR 23 - NR 26. Legislação fede-
ral, Decreto nº 3.048/99 e portarias e instruções normativas da Previdência
Social, com abordagem (conceito técnico e legal) em: Acidente de traba-
lho e doença ocupacional; Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT);
Perfil Profissiográfico Previdenciário (PPP). Noções de higiene ocupaci-
onal (uso dos instrumentos luxímetro, decibelímetro, dosímetro de ruído,
psicrômetro e termoanemômetro). Informática básica: noções de Hardwa-
re e Software. MS-Word. MSExcel. Correio Eletrônico. Internet. Lei Orgâ-
nica Municipal.

TOPÓGRAFO
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Conceitos: plano topográfico, aplicações da topografia, distinção entre To-
pografia e Geodésia, Datum. Formas da Terra: superfície topográfica, elip-
sóide, geóide. Unidades de Medida: angular, linear e superficial. Esca-
las – conversões. Orientações. Coordenadas topográficas. Medição An-
gular: métodos e erros. Medição Linear: métodos e erros. Levantamento
Planimétrico: Irradiação, poligonação e interseção. Levantamento Altimé-
trico: nivelamento, geométrico e trigonométrico. Representação do Relevo:
curvas de nível, perfil topográfico. Cálculo de Área. Cálculo de Volume.
Sistema de Posicionamento GPS: principais métodos e erros. Instrumen-
tos Topográficos: teodolito, nível, estação-total, distanciômetro, planíme-
tro, receptores GPS. Fotografia Aérea: características, deformações, es-
cala, estereoscopia. Informática básica: noções de Hardware e Software.
MS-Word. MSExcel. Correio Eletrônico. Internet. Lei Orgânica Municipal.

ANEXO II

REQUERIMENTO PARA SOLICITAÇÃO DE ISENÇÃO DA TAXA DE
INSCRIÇÃO

Nos termos do Edital Processo Seletivo Simplificado nº 003/2022, solicito
a isenção do pagamento da taxa de inscrição.

IDENTIFICAÇÃO DO REQUERENTE:

NOME:
CARGO PRETENDIDO:
ENDEREÇO:
BAIRRO: CEP:
CIDADE/UF: TELEFONE:
CPF: RG:
CTPS / SÉRIE DATA EXPEDIÇÃO:
E-mail:
NÚMERO DO NIS

DECLARAÇÃO DE HIPOSSUFICIENCIA FINANCEIRA E/OU DOADOR REGU-
LAR DE SANGUE
Declaro, para efeito de solicitação de concessão da isenção de paga-
mento de taxa de inscrição ao Processo Seletivo Simplificado, que apre-
sento condição de Hipossuficiência Financeira e que atendo ao estabele-
cido no Edital nº 003/2022 da Prefeitura Municipal de Colniza - Estado
de Mato Grosso, em especial quanto às disposições do item 3 deste Edi-
tal.
Declaro também estar ciente de que a veracidade das informações e do-
cumentações apresentadas é de inteira responsabilidade minha, poden-
do a Comissão Examinadora do Processo Seletivo Público, em caso de
fraude, omissão, falsificação, declaração inidônea, ou qualquer outro tipo
de irregularidade, proceder ao cancelamento da inscrição e automatica-
mente a eliminação do certame, podendo adotar as medidas cabíveis
contra a minha pessoa.
Colniza/ MT, ____de______________de 2022.
__________________
Assinatura Candidato

PROTOCOLO
Para uso exclusivo da Comissão Examinadora do Proces-
so Seletivo Simplificado
( ) Deferido
( ) Indeferido

ANEXO III - ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS

AGENTE ADMINISTRATIVO: Redigir ou participar da redação de corres-
pondência, documentos legais e outros significativos para o órgão; - ope-
rar microcomputador, utilizando programas básicas e aplicativos, para in-
cluir, alterar e obter dados e informações, bem como consultar registros; -
coordenar a classificação, o registro e a conservação de processos, livros
e outros documentos em arquivos específicos; - elaborar, sob orientação,
quadros e tabelas estatísticos, fluxograma, organogramas e gráficos em
geral; - colaborar na elaboração de relatórios parciais e anuais, atendendo
às exigências ou normas da unidade administrativa; - realizar, sob orien-
tação específica, coleta de preços e concorrências públicas e administra-
tivas para aquisição de material; - orientar e supervisionar as atividades
de controle de estoque, a fim de assegurar a perfeita ordem de armaze-
namento, conservação e níveis de suprimento; - preparar relação de co-
brança e pagamentos efetuados pela Prefeitura, especificando os saldos,
para facilitar o controle financeiro; - prestar informações de caráter geral,
pessoalmente ou por telefone, anotando e transmitindo recados; - realizar,
sob orientação específica, cadastramento de imóveis e estabelecimento
comerciais, a fim de que o Município possa recolher tributos; - auxiliar na

revisão do plano de contas da Prefeitura; - escrituras contas correntes di-
versas; - examinar empenhos de despesas e a existência de saldos nas
dotações; - conferir documentos de receita, despesa e outros ; - executar
o lançamento das contas em movimento, nas fichas e livros contábeis; -
controlar estoques de materiais, inspecionando o recebimento e a entre-
ga, bem como verificando os prazos de validade dos materiais perecíveis
e a necessidade de ressuprimento dos estoques; - orientar os servidores
que auxiliam na execução das tarefas típicas da classe; - realizar pesqui-
sas supervisionadas sobre um ou mais aspectos dos diversos setores da
administração; - examinar a exatidão de documentos, conferindo, efetuan-
do registros, observando prazos, datas reposições financeiras, informando
sobre o andamento do assunto pendente e, quando autorizado pela che-
fia, adotar providências de interesse da Prefeitura; - auxiliar o profissional
na realização de estudos de simplificação de tarefas administrativas, exe-
cutando levantamento de dados; - colaborar com o técnico da área na ela-
boração de manuais de serviço e outros projetos afins; - preparação de
publicações e documentos para arquivo, selecionando os papéis adminis-
trativos que periodicamente se destinam à incineração, de acordo com as
normas que regem a matéria; - executar outras atribuições afins.

AGENTE DE INSPEÇÃO: Realizar Inspeção Sanitária conforme legisla-
ção pertinente em relação às atividades de produção, comercialização, ar-
mazenagem, transporte, distribuição e exposição de alimentos; Guardar
sigilo das atividades inerentes as atribuições do cargo, levando ao conhe-
cimento do superior hierárquico informações ou notícias de interesse do
serviço público ou particular que possa interferir no regular andamento do
serviço público; Executar outras tarefas correlatas.

APOIO ADMINISTRATIVO EDUCACIONAL: fazer a vigilância das áreas
internas e externas das unidades escolares e órgão central, comunicar ao
diretor das unidades escolar todas as situações de risco à integridade físi-
ca das pessoas e do patrimônio público. Limpeza e higienização das uni-
dades escolares, execução de pequenos reparos elétricos, hidráulicos, sa-
nitários e de alvenaria, execução da limpeza das áreas externas incluindo
serviços de jardinagem. Limpeza e higienização das unidades escolares,
execução de pequenos reparos elétricos, hidráulicos, sanitários e de alve-
naria, execução da limpeza das áreas externas incluindo serviços de jardi-
nagem. Preparar os alimentos que compõem a merenda, manter a limpe-
za e a organização do local, dos materiais e dos equipamentos necessári-
os ao refeitório e a cozinha, manter a higiene, a organização e o controle
dos insumos utilizados na preparação da merenda e das demais refeições.
Executar tarefas correlatas

ARQUITETO: Elaborar, programar, executar, acompanhar e coordenar os
projetos de arquitetura e urbanismo, fiscalizando e dando assistência aos
projetos desenvolvidos; Conceber e executar projetos arquitetônico, urba-
nístico e paisagístico em espaços externos, como parques e praças, no
campo do patrimônio histórico cultural e artístico e no planejamento urba-
no; Coordenar e interpretar levantamentos topográficos cadastrais para a
realização de projetos de arquitetura, de urbanismo e de paisagismo, bem
como realizar a fotointerpretação, leitura, interpretação e análise de dados;
Planejar o tipo, a dimensão e o estilo de edificações, bem como planejar
sobre custos, materiais, duração e outros detalhes das construções; Pla-
nejar as plantas e especificações do projeto; Elaborar o projeto final; Con-
sultar engenheiros e outros especialistas; Preparar plantas e maquetes;
Elaborar laudo e parecer técnico; Prestar assistência técnica aos proje-
tos desenvolvidos; Aplicar e desenvolver técnicas referentes ao estabele-
cimento de condições climáticas, acústicas, lumínicas e ergonômicas, pa-
ra a concepção, organização, reforma e construção dos espaços; Elaborar
e desenvolver estudo e avaliação dos impactos ambientais, licenciamento
ambiental, utilização racional dos recursos disponíveis e desenvolvimento
sustentável; Executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de com-
plexidade associadas à sua especialidade ou ambiente organizacional.

ASSISTENTE SOCIAL: Elaborar, implementar, executar e avaliar políticas
sociais junto a órgãos da administração pública; elaborar, coordenar, exe-
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cutar e avaliar planos, programas e projetos que sejam do âmbito de atu-
ação do Serviço Social com participação da sociedade civil; encaminhar
providências e prestar orientação social a indivíduos, grupos e à popula-
ção; orientar indivíduos e grupos de diferentes segmentos sociais no sen-
tido de identificar recursos e de fazer uso dos mesmos no atendimento e
na defesa de seus direitos; planejar, organizar e administrar benefícios e
serviços sociais; planejar, executar e avaliar pesquisas que possam con-
tribuir para a análise da realidade social e para subsidiar ações profissi-
onais; prestar assessoria e apoio aos movimentos sociais em matéria re-
lacionada às políticas sociais, no exercício e na defesa dos direitos civis,
políticos e sociais da coletividade; planejamento, organização e adminis-
tração de serviços sociais e de unidade de serviço social; realizar estudo
sócio-econômico com os usuários para fins de benefícios e serviços soci-
ais junto a órgãos da administração pública; prestar assessoria e consulto-
ria a órgãos da administração pública direta e indireta em matéria de servi-
ço social; realizar vistorias, perícias técnicas, laudos periciais, informações
e pareceres sobre a matéria de serviço social; executar demais atividades
correlatas periciais, informações e pareceres sobre a matéria de serviço
social; executar demais atividades correlatas.

CONTADOR: Auxiliar as Secretarias na prestação de contas dos convê-
nios com o Município, Estado, União e outras instituições parceiras; Ex-
trair, registrar, conferir e controlar empenhos, notas de caixa de recebi-
mento, notas de caixa de pagamento, cheques e autorizações de paga-
mentos; Prestar orientações de caráter contábil-financeiro para proponen-
tes de projetos conveniados com o Município; Analisar as prestações de
contas de projetos aprovados com recursos do Município, do Programa
Municipal de Incentivo à Cultura, emitindo parecer sobre regularidade ou
não da execução físico-financeira; Executar o controle dos suprimentos
de fundos concedidos, efetuando a baixa de responsabilidade quando da
prestação de contas; Executar a conferência e a classificação dos movi-
mentos da tesouraria; Controlar, sob supervisão, verbas recebidas e apli-
cadas; Elaborar demonstrativo de fundos pendentes e concedidos; Auxili-
ar na elaboração do controle de custeio; Auxiliar a elaboração de relatóri-
os periódicos do desenvolvimento das atividades, sugerindo a correção de
desvios observados entre o programado e o executado; Auxiliar o planeja-
mento, o acompanhamento e a avaliação dos resultados da aplicação do
Plano Plurianual – PPA; Elaborar as demonstrações contábeis aplicadas
ao setor público; Desenvolver atividades de supervisão, coordenação ou
execução relativas a gestão pública, financeira e patrimonial, contabilidade
e auditoria, compreendendo análise, registros e perícias contábeis; Pro-
ceder à análise e ao acompanhamento dos eventuais desequilíbrios orça-
mentários entre a programação e a execução das unidades; Participar das
articulações necessárias à liberação dos limites orçamentários, com vistas
ao cumprimento das atividades programadas; Executar outras tarefas de
mesma natureza ou nível de complexidade associadas à sua especialida-
de ou ambiente organizacional.

COZINHEIRA: Preparar alimentos sob supervisão de nutricionista, de mo-
do que assegure a qualidade, higiene, sabor, aroma e apresentação da re-
feição a ser servida. Inspecionar a higienização de equipamentos e uten-
sílios. Auxiliar na requisição do material necessário para a preparação dos
alimentos. Executar demais atividades correlatas.

DESENHISTA: Desenvolver desenhos a partir das especificações deman-
dadas pela Secretaria Municipal de Planejamento Urbano e Desenvolvi-
mento Sustentável; elaborar desenhos técnicos como plantas, projetos,
catálogos, croquis, normas e desenhos artísticos; participar da elaboração
de recursos visuais, acompanhar e orientar na impressão de materiais de
divulgação; executar desenhos a partir de informações específicas ou es-
boço do projetista, demonstrando características técnicas, situação geo-
gráfica, locação do terreno, altimetria, planimetria e outros; preparar rela-
tórios técnicos das atividades desempenhadas; dar apoio técnico na rea-
lização das atividades-fim do órgão; redigir, digitar e controlar processos,
expedientes e relatórios administrativos e técnicos; prestar atendimento ao

público em questões direcionadas à unidade administrativa; executar ou-
tras tarefas correlatas a sua área de atuação.

ENCANADOR: Instalar e executar reparos e conservação em instalações
hidráulicas, redes de tubulação, distribuição e coleta de água, vapor, ga-
ses, combustível, ar comprimido, esgotos, instrumentos de controle de
pressão, válvulas etc; de acordo com especificações de desenhos, esque-
mas e ordens de trabalho; Executa os reparos necessários, utilizando fer-
ramentas e instrumentos adequados, cortando, dobrando, dilatando, ve-
dando, rosqueando, soldando, regulando e outros; Testa os trabalhos re-
alizados, procedendo aos ajustes necessários; Executa quaisquer outras
atividades correlatas.

ENGENHEIRO AGRÔNOMO: Planejar, coordenar, executar e fiscalizar
atividades agrossilvipecuárias e do uso de recursos naturais renováveis e
ambientais; Promover a extensão rural; Orientar os produtores rurais nos
vários aspectos das atividades agrossilvipecuárias; Elaborar documenta-
ção técnica e científica; Elaborar e supervisionar projetos referentes a cul-
tivos agrícolas e pastos; Planejar e controlar tecnicamente a utilização de
terras para possibilitar maior rendimento e qualidade dos produtos agríco-
las; Atuar na fiscalização sanitária dentro de sua área de formação; Par-
ticipar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades do Município e
outras entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pa-
receres ou fazendo exposições sobre situações e/ou problemas identifi-
cados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos
técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e progra-
mas de trabalho afetos ao Município; Executar outras tarefas da mesma
natureza ou nível de complexidade associadas à sua especialidade ou am-
biente organizacional.

ENFERMEIRO: Planejar, organizar, coordenar e avaliar serviços de en-
fermagem; prestar serviços de enfermagem em unidades sanitárias e am-
bulatórias; zelar pelo bem estar físico e psíquico dos pacientes; participar
com os profissionais da saúde no desenvolvimento de programas e treina-
mento de pessoal para a área de saúde; prestar, sob orientação médica,
os primeiros socorros em situações de emergência; promover e participar
de estudos para estabelecimento de normas e padrões dos serviços de
saúde; participar de programas de educação sanitária e de saúde publica
em geral; planejar e prestar cuidados complexos de saúde na área de en-
fermagem; planejar e coordenar campanhas de imunização; realizar con-
sulta de enfermagem a sadios e portadores de doenças prolongadas; con-
trolar o estoque de material de consumo; participar de campanhas epide-
miológicas; participar de programas de atendimento a comunidades atin-
gidas por situações de emergência ou de calamidade publica; requisitar
exames de rotina para os pacientes em controle de saúde, com vista a
aplicação de medidas preventivas; prestar assessoramento a autoridades
em assuntos de sua competência; emitir pareceres em matéria de sua es-
pecialidade; orientar, coordenar e supervisionar trabalhos a serem desen-
volvidos por equipes auxiliares; coletar e analisar, juntamente com a equi-
pe de saúde, dados sócio-sanitários da comunidade a ser atendida pelos
programas específicos de saúde; elaborar, juntamente com a equipe de
saúde, normas técnico-administrativas para os serviços de saúde; coletar
e analisar dados referentes as necessidades de enfermagem nos progra-
mas de saúde; fazer curativos, aplicar vacinas; responder pela observân-
cia de prescrições médicas relativas a doentes; ministrar remédios e velar
pelo bem-estar e segurança dos doentes; supervisionar a esterilização do
material da sala de operações; atender aos casos urgentes, na via públi-
ca ou a domicílio; supervisionar os serviços de higienização dos doentes,
bem como das instalações; promover o abastecimento de material de en-
fermagem; orientar serviços de isolamento de doentes; ajudar o motoris-
ta a transportar os doentes na maca; supervisionar e coordenar as ações
de capacitação dos agentes de saúde e de auxiliares e técnicos de enfer-
magem, com vistas ao desempenho de suas funções; desenvolver ações
conjuntas com as unidades de saúde de referência e com os programas
de saúde preventiva e curativa, no que diz respeito à saúde da mulher e
da criança que tenham sido assistidos pelas unidades do Município; rea-
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lizar cuidados diretos de enfermagem nas urgências e emergências clíni-
cas, fazendo a indicação para a continuidade da assistência prestada, aci-
onando os serviços destinados para este fim; solicitar exames e receitar
medicamentos dentro da área de enfermagem; executar atividades afins,
inclusive as previstas no respectivo regulamento da profissão.

ENGENHEIRO CIVIL: Supervisionar, coordenar e dar orientação técnica
na área de sua formação; Elaborar estudos, planejamentos, projetos e es-
pecificações em geral de regiões, zonas, cidades, obras, estruturas, trans-
porte, exploração de recursos naturais e desenvolvimento da produção in-
dustrial; Realizar estudos de viabilidade técnica e econômica; Prestar as-
sistência, assessoria e consultoria; Dar vistoria, perícia, avaliação, arbitra-
mento, laudo e parecer técnico na área de sua formação; Desempenhar
atividades de pesquisa, análise, experimentação, ensaio e divulgação téc-
nica; Elaborar orçamento de projetos; Realizar atividades de padroniza-
ção, mensuração e controle de qualidade; Executar e fiscalizar obras e
serviços técnicos; Conduzir equipe de instalação, montagem, operação,
reparo ou manutenção; Elaborar projetos de engenharia na sua área de
formação, assessorando e supervisionando a sua realização; Orientar e
controlar o processo de produção ou serviço de manutenção desenvolvi-
dos nas áreas de mecânica, eletricidade, eletrônica, metalurgia, química
e outras; Projetar instalações e sistemas; Executar outras tarefas da mes-
ma natureza ou nível de complexidade associadas à sua especialidade ou
ambiente organizacional

FONOAUDIÓLOGO: Atender pacientes para prevenção, habilitação e re-
abilitação, utilizando protocolos e procedimentos específicos de fonoaudi-
ologia; Tratar de pacientes; Efetuar avaliação e diagnóstico fonoaudiológi-
co; Orientar pacientes e familiares; desenvolver programas de prevenção,
promoção da saúde e qualidade de vida. Executar outras tarefas da mes-
ma natureza ou nível de complexidade associadas à sua especialidade ou
ambiente organizacional

AGENTE FISCAL MUNICIPAL: Compreende as atividades inerentes aos
cargos que se destinam a executar e coordenar tarefas de fiscalização, ca-
racterizados por ações de alguma complexidade que exigem pleno conhe-
cimento das técnicas da especialidade profissional. Os problemas surgi-
dos são de natureza complexa e demandam busca de novas soluções. As
atribuições, de significativa abrangência, são desempenhadas com gran-
de grau de autonomia. A orientação prévia, quando ocorre, se restringe
aos aspectos controvertidos, aplicação de novas tecnologias e casos se-
melhantes e exige conhecimento de processador de textos e de planilha
eletrônica e domínio da legislação referente à sua área de atuação.

FISIOTERAPEUTA: Analisar aspectos sensório-motores, percepto-
cognitivos e sócio-culturais dos pacientes; traçar plano terapêutico; prepa-
rar ambiente terapêutico; prescrever atividades; preparar material terapêu-
tico; operar equipamentos e instrumentos de trabalho; estimular cognição
e o desenvolvimento neuro-psicomotor normal por meio de procedimentos
específicos; estimular percepção táctil-cinestésica; reeducar postura dos
pacientes; prescrever, confeccionar e adaptar órteses, próteses e adap-
tações; acompanhar evolução terapêutica; reorientar condutas terapêuti-
cas; estimular adesão e continuidade do tratamento; indicar tecnologia as-
sistiva aos pacientes. Eleger procedimentos de habilitação; habilitar fun-
ções percepto-cognitivas, sensório-motoras, neuro-músculo-esqueléticas
e locomotoras; aplicar procedimentos de habilitação pós-cirúrgico; aplicar
procedimentos específicos de reabilitação em UTI; aplicar técnicas de tra-
tamento de reabilitação; aplicar procedimentos de reeducação pré e pós-
parto; habilitar funções intertegumentares; ensinar técnicas de autonomia
e independência em atividades de vida diária (AVD), em atividades de vi-
da prática (AVP), em atividades de vida de trabalho (AVT) e em atividades
de vida de lazer (AVL). Explicar procedimentos e rotinas; demonstrar pro-
cedimentos e técnicas; orientar e executar técnicas ergonômicas; verificar
a compreensão da orientação; esclarecer dúvidas. Promover campanhas
educativas. Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de comple-
xidade associadas ao ambiente organizacional.

INSTRUTOR DESPORTIVO: Desenvolver atividades físicas e práticas
corporais junto à comunidade e veicular informação que visam à preven-
ção, minimização dos riscos e proteção à vulnerabilidade, buscando a pro-
dução do autocuidado; Proporcionar educação permanente em atividade
física, práticas corporais, nutrição e saúde, juntamente com outros profis-
sionais da saúde; Promover ações ligadas à atividade física e práticas cor-
porais junto aos demais equipamentos públicos presentes no Município;
Articular parcerias com outros setores visando ao melhor uso dos espaços
públicos existentes e a ampliação das áreas disponíveis para as práticas
corporais e espaços públicos de convivência, como proposta de inclusão
social; Cuidar da aplicação dos regulamentos durante as competições e
provas desportivas; Acompanhar e supervisionar as práticas e os eventos
desportivos; Executar outras tarefas da mesma natureza ou nível de com-
plexidade associadas à sua especialidade ou ambiente organizacional.

LEITURISTA: Realizar leituras das unidades de consumo de água; Iden-
tificar e fazer uso de ferramentas de hidráulica; Fazer pequenos reparos,
inspeção e manutenção; Identificar problemas técnicos e mecânicos com
hidrômetros; Aferir de hidrômetros; Guardar sigilo das atividades inerentes
as atribuições do cargo, levando ao conhecimento do superior hierárquico
informações ou notícias de interesse do serviço público ou particular que
possa interferir no regular andamento do serviço público; Executar outras
tarefas correlatas.

MÉDICO CLÍNICO GERAL: Dirigir equipes e prestar socorros urgentes;
efetuar exames médicos, fazer diagnósticos, prescrever e ministrar trata-
mento para diversas doenças, perturbações e lesses do organismo huma-
no; aplicar os métodos da medicina preventiva; providenciar ou realizar tra-
tamento especializado; praticar intervenções cirúrgicas; atender consultas
médicas em ambulatórios, hospitais ou outros estabelecimentos públicos
Municipais; examinar funcionários para fins de licença, readaptação, apo-
sentadoria e reversão; examinar candidatos a auxílios; fazer inspeção me-
dica para fins de ingresso; fazer visitas domiciliares para fins de concessão
de licenças a funcionários; emitir laudos; fazer diagnósticos e recomendar
a terapêutica: prescrever regimes dietéticos; prescrever exames laborato-
riais; incentivar a vacinação e indicar medidas de higiene pessoal; partici-
par de reuniões médicas; participar de cursos e palestras sobre medicina
preventiva nas entidades assistenciais e comunitárias; preencher e visar
mapas de produção ficha médica com diagnóstico e tratamento; transfe-
rir, pessoalmente, a responsabilidade do atendimento e acompanhamento
aos titulares do plantão; atender os casos urgentes de internados do hos-
pital, nos impedimentos dos titulares de plantão; preencher os boletins de
socorro urgente, mesmo os provisórios, com diagnóstico provável ou in-
completo dos doentes atendidos nas salas de primeiros socorros super-
visionar e orientar os trabalhos dos estagiários e internos; preencher as
fichas dos doentes atendidos a domicílio; preencher relatórios comproba-
tórios de atendimentos; proceder o registro dos pertences dos doentes ou
acidentados em estado de inconsciência ou que venham a falecer; requisi-
tar exames complementares;interpretar resultados de exames;emitir ates-
tados de saúde; efetuar exames médicos em escolares; fornecer atesta-
dos para justificativa de faltas após ter examinado o servidor que declara-
se doente; manter registro dos pacientes examinados; colaborar para a
melhoria dos padrões de saúde e vida da coletividade; programar e exe-
cutar planos de proteção da saúde dos servidores; realizar inspeção das
condições sanitárias nos locais de trabalho; observar com especial aten-
ção os grupos de servidores que trabalham expostos a condições insalu-
bres; realizar estudos sobre a fadiga, doenças profissionais e lesões trau-
máticas, indicando medidas preventivas; realizar estudos sobre a impor-
tância do fator humano nos acidentes de trabalho, sugerir medidas visan-
do o aproveitamento dos recursos médicos e sanitários;responsabilizar-se
por equipes auxiliares necessárias a execução das atividades próprias do
cargo; executar tarefas afins, inclusive as editadas no respectivo regula-
mento da profissão: Executar outras tarefas da mesma natureza ou nível
de complexidade associadas à sua especialidade ou ambiente organizaci-
onal
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MÉDICO VETERINÁRIO: Realizar estudos, pesquisas e levantamentos de
informações que forneçam subsídios à formulação de políticas, diretrizes e
planos à implantação, manutenção e funcionamento de programas relaci-
onados à prevenção, promoção, assistência e recuperação da saúde dos
animais; Planejar, organizar, supervisionar, executar programas de prote-
ção sanitária, aplicando conhecimentos e métodos para assegurar a saú-
de da comunidade; Executar ações de controle de zoonoses, de vigilân-
cia em saúde e de educação em saúde e aplicar as penalidades previstas
em legislação específica, em função de situações de riscos à saúde indi-
vidual ou coletiva; Orientar, coletar, analisar e emitir laudos de amostras
de alimentos, água e outros produtos de avaliação de risco epidemioló-
gico aplicada à saúde pública, compreendendo análises microbiológicas,
físico-químicas, microscópicas e parasitológicas; Executar outras tarefas
da mesma natureza ou nível de complexidade associadas à sua especiali-
dade ou ambiente organizacional.

MOTORISTA DE VEÍCULO LEVE – Diariamente dirige veículos leves fa-
zendo o transporte de funcionários e cargas entre as diversas unidades
de trabalho: recebe a programação do período, acomoda os passageiros e
acondiciona a carga a ser transportada e circula pelo roteiro estabelecido
zelando pela segurança e integridade das pessoas e volumes transporta-
dos. Zela pela ordem da documentação do veículo (licenciamento, segu-
ros, etc.) e sua conservação (limpeza, lavagem, lubrificação, etc.) solicitan-
do os serviços de manutenção quando necessário. Mantém registro dos
roteiros realizados (destinos, quilometragem, motivos do transporte, etc.)
para arquivo e controle do superior. Executa outras tarefas relacionadas
com o cargo, a critério do superior.

MOTORISTA DE VEÍCULO PESADO: Conduzir veículos automotores, ca-
minhões e ônibus destinados ao transporte de passageiros e cargas, e
conduzir veículos batedores, recolher o veículo à garagem ou local des-
tinado quando concluída a jornada do dia, comunicando qualquer defeito
porventura existente; manter os veículos em perfeitas condições de funci-
onamento; fazer reparos de emergência; zelar pela conservação do veícu-
lo que lhe for entregue; encarregar-se do transporte e da entrega de cor-
respondência ou de pacotes, pequenas cargas que lhe forem confiadas;
promover o abastecimento de combustíveis, água e óleo; verificar o funci-
onamento do sistema elétrico, lâmpadas, faróis, sinaleiras, buzinas e indi-
cadores de direção; providenciar a lubrificação quando indicada; verificar
o grau de densidade e nível de água da bateria, bem como, a calibração
dos pneus; operar rádio transceptor; proceder ao mapeamento de viagens,
identificando o usuário, tipo de carga, seu destino, quilometragem, horári-
os de saída e chegada; auxiliar na carga e descarga do material ou equi-
pamento; tratar os passageiros com respeito e urbanidade; manter atuali-
zado o documento de habilitação profissional e do veículo; executar outras
tarefas afins.

NUTRICIONISTA: Prestar assistência nutricional a indivíduos e/ou coleti-
vidades (sadios ou enfermos). Identificar população-alvo; participar de di-
agnóstico interdisciplinar; realizar inquérito alimentar; coletar dados antro-
pométricos; solicitar exames laboratoriais; interpretar indicadores nutrici-
onais; calcular gasto energético; identificar necessidades nutricionais; re-
alizar diagnóstico dietético-nutricional; estabelecer plano de cuidados nu-
tricionais; realizar prescrição dietética; prescrever complementos e suple-
mentos nutricionais; registrar evolução dietoterápica em prontuário; con-
ferir adesão à orientação dietético-nutricional; orientar familiares; prover
educação e orientação nutricional; elaborar plano alimentar em atividades
físicas. Planejar cardápios; confeccionar escala de trabalho; selecionar
fornecedores; selecionar gêneros perecíveis, não perecíveis, equipamen-
tos e utensílios; supervisionar compras, recepção de gêneros e controle
de estoque; transmitir instruções à equipe; supervisionar pessoal opera-
cional, preparo e distribuição das refeições; verificar aceitação das refei-
ções; medir resto-ingestão; avaliar etapas de trabalho; executar procedi-
mentos técnico-administrativos. Controlar higienização do pessoal, do am-
biente, dos alimentos, dos equipamentos e utensílios; controlar validade e
a qualidade dos produtos; identificar perigos e pontos críticos de contro-

le (Appcc); solicitar análise microbiológica dos alimentos; efetuar controles
de saúde dos funcionários; solicitar análise bromatológica dos alimentos.
Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade as-
sociadas ao ambiente organizacional.

OPERADOR DE ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA-ETA: Monito-
ram o recebimento de resíduos industriais e urbanos, operam fornos de
incineração e controlam o processo de tratamento de água e efluentes.
Realizam amostragem de resíduos e efluentes, dosam soluções químicas
e operam equipamentos eletromecânicos. Documentam dados do proces-
so de tratamento e controlam materiais e produtos utilizados na esta-
ção de tratamento de água, efluentes e resíduos industriais. Trabalham
em conformidade com as normas e procedimentos técnicos e de qualida-
de,segurança, higiene, saúde e preservação ambiental.

OPERADOR DE MAQUINAS: Operar retro-escavadeira, trator agrícola e
patrola; executar trabalhos de terraplanagem, escavações, movimentação
de terras e preparação de terrenos para fins específicos; operar máqui-
na moto-niveladora, acionando os comandos de marcha, direção, pá me-
cânica e escalificador, para nivelar terrenos apropriados a construção de
edifícios, estradas e outras obras; operar máquinas para execução de lim-
peza de ruas e desobstrução de estradas; operar máquinas misturadoras
de areia, pedra britada e água, manipulando os comandos, regulando a
rotação e tambor de mistura; executar serviços de perfuração de rochas,
concretos e solos diversos, operando máquinas perfuratriz; zelar pela ma-
nutenção e conservação das máquinas e equipamentos utilizados, realizar
as atividades em conformidade com normas e procedimentos técnicos e
de segurança; recolher o veículo à garagem ou a local determinado, quan-
do concluído o serviço do dia; manter os veículos em perfeitas condições
de funcionamento; fazer reparos de emergência; zelar pela conservação
do veículo que lhe for entregue; promover o abastecimento de combustí-
vel, água e óleo; verificar o funcionamento do sistema elétrico, lâmpadas,
faróis, sinaleiras, e indicadores de direção; executar tarefas afins

PROFESSOR – NÍVEL MÉDIO (MAGISTÉRIO): Participar da formulação
de Políticas Educacionais nos diversos âmbitos do Sistema Público de
Educação Municipal; Elaborar planos, programas e projetos educacionais
no âmbito específico de sua atuação; Participar da elaboração do Projeto
Político Pedagógico; Desenvolver a regência efetiva; Controlar e avaliar o
rendimento escolar; Executar tarefa de recuperação de alunos; Participar
de reunião de trabalho; Desenvolver pesquisa educacional; Participar de
ações administrativas e das interações educativas com a comunidade;
Buscar formação continuada no sentido de enfocar a perspectiva da ação
reflexiva e investigativa; Cumprir e fazer cumprir as determinações da le-
gislação vigente; Cumprir as horas-atividades no âmbito escolar; Manter a
cota mínima de produção científica, que será estabelecida por meio de ato
administrativo regulamentar.

PSICÓLOGO: Realizar psicodiagnósticos para fins de ingresso, readapta-
ção, avaliação das condições pessoais do servidor; proceder a análise dos
cargos e funções sob o ponto-de-vista psicológico, estabelecendo os re-
quisitos necessários ao desempenho dos mesmos; efetuar pesquisas so-
bre atitudes, comportamentos, moral, motivação, tipos de liderança; ave-
riguar causas de baixa produtividade; assessorar o treinamento em rela-
ções humanas; fazer psicoterapia breve, ludoterapia individual e grupal,
com acompanhamento clínico, para tratamento dos casos; fazer exames
de seleção em crianças, para fins de ingresso em instituições assistenci-
ais, bem como para contemplação com bolsas de estudos; empregar téc-
nicas como testes de inteligência e personalidade, observações de con-
duta, etc.; atender crianças excepcionais, com problemas de deficiência
mental e sensorial ou portadora de desajustes familiares ou escolares,
encaminhando-se para escolas ou classes especiais; formular hipóteses
de trabalho para orientar as explorações psicológicas, médicas e educa-
cionais; apresentar o caso estudado e interpretado à discussão em se-
minário; realizar pesquisas psicopedagógicas; confeccionar e selecionar o
material psicopedagógico e psicológico necessário ao estudo dos casos;
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elaborar relatórios de trabalhos desenvolvidos; redigir a interpretação fi-
nal após o debate e aconselhamento indicado a cada caso, conforme as
necessidades psicológicas, escolares, sociais e profissionais do indivíduo;
manter atualizado o prontuário de cada caso estudado, fazendo os neces-
sários registros; manter-se atualizado nos processos e técnicas utilizadas
pela Psicologia; executar tarefas afins.

PSICOPEDAGOGO CLÍNICO: Atuar preventivamente de forma a garantir
que a escola seja um espaço de aprendizagem para todos. Avaliar as re-
lações vinculares relativas a: professor/aluno; aluno/aluno; família/escola,
fomentando as interações interpessoais para intervir nos processos do en-
sinar e aprender. Enfatizar a importância de que o planejamento deve con-
templar conceitos e conteúdos estruturantes, com significado relevante e
que levem a uma aprendizagem significativa, elaborando as bases para
um trabalho de orientação do aluno na construção de seu projeto de vida,
com clareza de raciocínio e equilíbrio. Identificar o modelo de aprendiza-
gem do professor e do aluno e intervir, caso necessário, para torna-lo mais
eficaz. Assessorar os docentes nos casos de dificuldades de aprendiza-
gem. Encaminhar, quando necessário, os casos de dificuldades de apren-
dizagem para atendimento com especialistas em centros especializados.
Mediar a relação entre profissionais especializados e escola nos proces-
sos terapêuticos. Participar de reuniões da escola com as famílias dos alu-
nos colaborando na discussão de temas importantes para a melhoria do
crescimento de todos que estão ligados àquela instituição. Atender, se ne-
cessário, funcionários da escola que possam necessitar de uma orienta-
ção quanto ao desempenho de suas funções no trato com os alunos. Par-
ticipar de equipe multiprofissional em diagnóstico e intervenção das difi-
culdades dos estudantes encaminhados. Realizar diagnóstico e interven-
ção das dificuldades de aprendizagem dos estudantes encaminhados pe-
las escolas, creches e órgãos públicos. Orientar pais e professores na con-
dução das ações propostas aos estudantes com dificuldades de apren-
dizagem, adequando-a individualmente. Identificar alunos com produções
escolares inadequadas à sua faixa etária, nos âmbitos cognitivo e social e
fazer as orientações e encaminhamentos necessários. Realizar, em parce-
ria com a coordenação e direção, encontros com pais e professores para
discutirem e planejarem mecanismos de intervenção que favoreçam o pro-
cesso de aprendizagem da comunidade envolvida. Acompanhar a indica-
ção e o processo de inclusão do aluno com atendimento psicopedagógico
dos centros multiprofissionais. Promover reuniões de estudo com profes-
sores e coordenadores. Participar de equipe multiprofissional em diagnós-
tico e intervenção das dificuldades de aprendizagem em adultos da com
unidade. Detectar dificuldades de aprendizagem em adultos. Realizar in-
tervenção com as dificuldades de aprendizagem dos adultos. Planejar jun-
to à equipe, ações para a integração e desenvolvimento do adulto em seu
ambiente de trabalho e de estudo, quando for o caso. Realizar trabalhos
psicopedagógico com idosos, preparando-os para as novas e necessárias
aprendizagens nessa faixa etária. Realizar avaliação diagnóstica instituci-
onal com o objetivo de levantar as necessidades e prioridades da institui-
ção. Avaliar a dinâmica das instituições quanto ao seu funcionamento e
organização, verificando se os seus planos de ação atendem às suas ne-
cessidades e se estão em articulação com o projeto político–educacional
do sistema de ensino do qual faz parte. Considerar as características das
regiões ou instituições quanto ao seu contexto sócio-econômico-cultural,
ao desenvolver o planejamento, organização e controle de estratégias pa-
ra se atingir as metas propostas de qualidade nos processos do ensinar
e do aprender. Criar meios para o diálogo entre a comunidade, família,
corpo docente, discente e administrativo, para debaterem as questões li-
gadas ao saber, aos conflitos e à tomada de decisões importantes para a
fluidez do processo de aprendizagem e a qualidade profissional e relaci-
onal dos seus membros. Interpretar as leis que regem a relação ensino-
aprendizagem, entendendo que a escola promove a inserção do sujeito
no mundo do conhecimento, podendo ampliar sua atuação através de pro-
jetos sociais. Analisar e incentivar mudanças estruturais nas instituições,
objetivando a melhoria das relações da aprendizagem entre todos os seus

membros. Instrumentalizar as equipes gestoras dos diferentes níveis ad-
ministrativos com métodos e estratégias de atuação, considerando a im-
portância do suporte técnico e afetivo contínuo. Criar ações preventivas
para promover a aprendizagem de qualquer modalidade, com o olhar mul-
tidisciplinar dirigido ao sujeito que aprende e ao que ensina. Executar ou-
tras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao
ambiente organizacional.

RECEPCIONISTA: Recepcionar membros da comunidade e visitantes
procurando identificá-los, averiguando suas pretensões para prestar-lhes
informações e/ou encaminhá-los a pessoas ou setor procurados. Atender
chamadas telefônicas. Anotar recados. Prestar informações. Registrar as
visitas e os telefonemas recebidos. Auxiliar em pequenas tarefas de apoio
administrativo. Utilizar recursos de informática. Auxiliar nas atividades de
ensino, pesquisa e extensão. Executar outras tarefas de mesma natureza
e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. Auxiliar
em tarefas simples relativas às atividades de administração, para atender
solicitações e necessidades da unidade. Conferir as quantidades e espe-
cificações dos materiais solicitados e distribuí-los nas unidades; Contro-
lar freqüência, registrar as horas trabalhadas e as ocorrências diárias; en-
caminhar ao setor competente os documentos pessoais dos funcionários,
auxiliar nas solicitações de materiais e relatórios de bens móveis; fazer
o controle patrimonial de bens; executar pedidos de compras de material
de consumo e permanente para execução das atividades do setor; Rece-
ber, orientar e encaminhar o público; controlar a entrada e saída de pes-
soas nos locais de trabalho, receber e transmitir mensagens telefônicas
e fax; receber, coletar e distribuir correspondência, documentos, mensa-
gens, encomendas, volumes e outros, interna e externamente; coletar as-
sinaturas de documentos diversos de acordo com as necessidades da uni-
dade; operar, abastecer, regular, efetuar limpeza periódica de máquina co-
piadora, controlar requisições de máquina copiadora, receber e assinar re-
cibo de material de consumo, correios, reprografia e outros. Utilizar recur-
sos de informática. Auxiliar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão.
Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade as-
sociadas ao ambiente organizacional

SERVIÇOS GERAIS: Executam serviços em diversas áreas da organiza-
ção, exercendo tarefas de natureza operacional em obras públicas, con-
servação de cemitérios, manutenção dos próprios municipais; transportar
material de um local para outro, inclusive carregando e descarregando veí-
culos; executar tarefas manuais e rotineiras que exigem esforço físico; re-
alizar todos os tipos de movimentação de móveis, equipamentos e outros
elementos; servir as pessoas e conservar limpo o local de trabalho pro-
cedendo á limpeza e arrumação; executar serviços de limpeza e/ou ma-
nutenção em geral em repartições municipais, providenciando produtos e
materiais necessários para manter as condições de conservação e higie-
ne; Executa quaisquer outras atividades correlatas.

TÉCNICO AGROPECUÁRIO: Executar tarefas de caráter técnico relativas
à programação, assistência técnica e controle dos trabalhos agropecuários
para auxiliar os especialistas de nível superior no desenvolvimento de re-
produção agropecuária; Organizar o trabalho em propriedades agrícolas,
promovendo a aplicação de técnicas novas ou aperfeiçoando o tratamen-
to e o cultivo da terra; Orientar agricultores na execução do plantio, adu-
bação, cultura, colheita e beneficiamento das espécies vegetais; Orientar
a respeito de técnicas, máquinas, equipamentos agrícolas e fertilizantes
adequados; Executar, quando necessário, esboços e desenhos técnicos
de sua especialização, segundo especificações técnicas e outras indica-
ções, para representar graficamente operações e técnicas de trabalho; Fa-
zer a coleta e a análise de amostra de terra, realizando testes de labora-
tório e outros; Auxiliar na identificação de pragas ou doenças que afetam
os plantios em viveiros, áreas verdes e cultivos externos de interesse da
Prefeitura Municipal, para fornecer subsídios que facilitem a escolha de
meios de combate ou prevenção das mesmas; Orientar produtores quan-
to à formação de campineiras, pastagens e outras forrageiras destinadas
à alimentação animal; Executar experimentos agrícolas em viveiros ou em

2 de Agosto de 2022 • Jornal Oficial Eletrônico dos Municípios do Estado de Mato Grosso • ANO XVII | N° 4.037

diariomunicipal.org/mt/amm • www.amm.org.br 194 Assinado Digitalmente



outras áreas do Município, registrando dados relativos ao desenvolvimen-
to do experimento, coletando materiais, abióticos, bióticos e outros, para
fins de estudo; Participar da realização de eventos agropecuários realiza-
dos no Município, bem como atuar como instrutor em atividade junto às
escolas municipais e à população em geral; Elaborar e apresentar perio-
dicamente relatórios sobre os serviços agrícolas realizados; Participar de
equipes de inspeção e de orientação das unidades de produção, armaze-
nagem e comercialização dos produtos de origem animal e vegetal; Exe-
cutar outras tarefas da mesma natureza ou nível de complexidade associ-
adas à sua especialidade ou ambiente organizacional

TÉCNICO DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL: Suas principais atribui-
ções são: auxiliar e apoiar nas atividades pedagógicas e recreativas da
Educação Infantil; promover e zelar pela higiene, alimentação, segurança
e saúde das crianças.

TÉCNICO EM ENFERMAGEM: Assistir ao enfermeiro no planejamento,
programação, orientação e supervisão das atividades de assistência de
enfermagem; na prestação de cuidados diretos de enfermagem a pacien-
tes em estado grave; na prevenção e controle das doenças transmissíveis
em geral em programas de vigilância epidemiológica; na prevenção e no
controle sistemático da infecção hospitalar; na prevenção e controle siste-
mático de danos físicos que possam ser causados a pacientes durante a
assistência de saúde; preparar o paciente para consultas, exames e trata-
mentos; observar, reconhecer e descrever sinais e sintomas, ao nível de
sua qualificação; executar tratamentos especificamente prescritos, ou de
rotina, além de outras atividades de enfermagem, tais como: ministrar me-
dicamentos por via oral e parenteral; realizar controle hídrico; fazer curati-
vos; aplicar oxigenoterapia, nebulizar, enteroclisma, enema e calor ou frio;
executar tarefas referentes à conservação e aplicação de vacinas; efetu-
ar o controle de pacientes e de comunicantes em doenças transmissíveis;
realizar testes e proceder à sua leitura, para subsídio de diagnóstico; co-
lher material para exames laboratoriais; prestar cuidados de enfermagem
pré e pós-operatórios; circular em sala de cirurgia e, se necessário, instru-
mentar; executar atividades de desinfecção e esterilização; prestar cuida-
dos de higiene e conforto ao paciente e zelar por sua segurança, inclusi-
ve: alimentá-lo ou auxiliá-lo a alimentar-se; zelar pela limpeza e ordem do
material, de equipamentos e de dependências de unidades de saúde; in-
tegrar a equipe de saúde; participar de atividades de educação em saúde,
inclusive: orientar os pacientes na pós-consulta, quanto ao cumprimento
das prescrições de enfermagem e médicas; auxiliar o Enfermeiro na exe-
cução dos programas de educação para a saúde; auxiliar no transporte de
pacientes e remoção dentro do Município ou para fora dele; executar os
trabalhos de rotina vinculados à alta de pacientes; participar dos procedi-
mentos pós-morte; executar demais atividades correlatas.

VIGIA: Percorrer a área sob sua responsabilidade, atentamente para even-
tuais anormalidades nas rotinas de serviço e ambientais. Vigiar a entrada
e saída das pessoas, ou bens da entidade. Tomar as medidas necessárias
para evitar danos, baseando-se nas circunstâncias observadas e valendo-
se da autoridade que lhe foi outorgada. Prestar informações que possibi-
litam a punição dos infratores e volta à normalidade. Redigir ocorrências
das anormalidades ocorridas. Escoltar e proteger pessoas encarregadas
de transportar dinheiro e valores. Escoltar e proteger autoridades. Execu-
tar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas
ao ambiente organizacional.

TÉCNICO EM INFORMÁTICA: Realizar ou participar de estudo de via-
bilidade, definição de objetivos e especificações de planos de desenvol-
vimento, operação, manutenção, eficiência e racionalidade de sistemas.
Planejar e executar o levantamento de informações junto aos usuários, ob-
jetivando a implantação de sistemas. Analisar logicamente as informações
coletadas, estabelecendo o fluxo e os procedimentos necessários à trans-
formação dos dados de entrada nas informações requeridas pelo usuário,
de maneira eficiente, segura e de acordo com os objetivos estabelecidos
para o sistema de software e hardware. Desenvolver, executar, implantar

e manter sistemas e sites, bem como elaborar e manter atualizada a res-
pectiva documentação. Importar, exportar e atualizar bases de dados. P
restar assistência e suporte em questões de informática. Executar ou pro-
mover as atividades de manutenção preventiva e corretiva, necessárias
à conservação dos equipamentos, instrumentos e outros materiais utiliza-
dos na área de atuação, acompanhando-os, quando a cargo de terceiros;
Verificar e consertar problemas e erros de hardware e software. Atualizar
peças e periféricos (upgrade); Instalar, atualizar, configurar e desinstalar
software: utilitários, aplicativos e programas; formatar e instalar de sistema
operacional (Windows, Linux, etc); R e a l i z a r backup e recuperação de
arquivos e dados; Efetuar a limpeza e manutenção de componentes; Ins-
talação e configuração de redes; verificação e solução de vulnerabilidades
de segurança. Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de com-
plexidade associadas ao ambiente organizacional.

TÉCNICO EM RX: Operar aparelhos de Raios X e outros acionando seus
comandos e observando instruções de funcionamento, para provocar a
descarga de radioatividade correta. Preparar equipamento, sala de exa-
me e material, averiguando condições técnicas e acessórios necessários.
Preparar clientes para exame e ou radioterapia. Prestar atendimento aos
clientes, realizando as atividades segundo normas e procedimentos de bi-
ossegurança e código de conduta. Revelar chapas e filmes radiológicos,
zelando pela qualidade das imagens. Realizar o processamento e a do-
cumentação das imagens adquiridas. Controlar radiografias realizadas, re-
gistrando números, discriminando tipo e requisitante. Manter equipamen-
tos e a unidade de trabalho organizada, zelando pela sua conservação
e comunicando ao superior eventuais problemas. Executar outras tarefas
compatíveis com as exigências para o exercício da função.

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO: Auxiliar na programação e
execução de planos para preservação da integridade física e mental pro-
movendo saúde, bem como melhoria das condições e do ambiente da Ins-
tituição; Elaborar e participar da implementação da política de saúde e se-
gurança no trabalho; Realizar auditoria, acompanhamento e avaliação am-
biental; Identificar variáveis de controle de doenças, acidentes, qualidade
de vida e meio ambiente; Desenvolver ações educativas na área de saúde
e segurança no trabalho; Participar de perícias e fiscalizações; Participar
da adoção de tecnologias e processos de trabalho; Gerenciar a documen-
tação de saúde e segurança no trabalho; Investigar e analisar acidentes
para elaboração de recomendações de medidas de prevenção e contro-
le; Inspecionar as áreas, instalações e equipamentos do Município, obser-
vando as condições de segurança, inclusive as exigências legais próprias,
para identificar riscos de acidentes, propondo medidas corretivas; Sugerir
normas internas de segurança, observando as normas regulamentares do
Ministério do Trabalho; Recomendar e auditar a utilização de equipamen-
tos de proteção individual; Recomendar, fiscalizar e controlar a distribuição
e a utilização dos equipamentos de proteção individual; Instruir os servi-
dores sobre normas de segurança, combate a incêndio e demais medidas
de prevenção de acidentes; Realizar levantamentos de áreas insalubres
e de periculosidade, recomendando as providências necessárias; Manter
controle estatístico dos acidentes de trabalho ocorridos com os servidores
municipais; Conduzir veículo oficial para fiscalizar, inspecionar, diligenciar
e executar atividades afins as do cargo; Executar outras tarefas da mes-
ma natureza ou nível de complexidade associadas à sua especialidade ou
ambiente organizacional.

TOPÓGRAFO: Efetuar levantamentos de superfícies, determinando o per-
fil, localização, dimensões exatas e configuração de terrenos e estradas,
para fornecer dados necessários aos trabalhos de construção, de explora-
ção e de elaboração de mapas e laudos de vistoria e de avaliação topográ-
fica; realizar levantamentos topográficos, altimétricos e planimétricos, po-
sicionando e manejando teodolitos, níveis, trenas, bússolas, telêmetros e
outros aparelhos de medição, para determinar altitudes, distâncias, ângu-
los, coordenadas de nível e outras características da superfície terrestre;
analisar mapas, plantas, títulos de propriedade, registros e especificações,
estudando-os e calculando as medições a serem efetuadas, para prepa-
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rar esquemas de levantamento da área em questão; fazer os cálculos to-
pográficos necessários; emitir certidões de localização e confrontações de
imóveis, conferindo as medidas no local e consultando o cadastro da Pre-
feitura; registrar os dados em formulários específicos, anotando os valores
lidos e cálculos numéricos efetuados, para posterior análise; calcular valo-
res para cobrança de obras de melhoria urbana pelos contribuintes, veri-
ficando a obra in loco e dividindo seu valor pelo número de beneficiários,
bem como informar estes valores à unidade financeira da Prefeitura; ana-
lisar as diferenças entre pontos, altitudes e distâncias, aplicando fórmu-
las, consultando tabelas e efetuando cálculos baseados nos elementos co-
lhidos, para complementar as informações registradas; elaborar esboços,
plantas, mapas e relatórios técnicos; fornecer dados topográficos quanto
ao alinhamento ou nivelamento de ruas para os contribuintes, a fim de ori-
entar a construção de casas, estabelecimentos comerciais, entre outros;
zelar pela manutenção e guarda dos instrumentos de trabalho, montando-
os e desmontando-os adequadamente, bem como retificando-os, quando
necessário, para conservá-los nos padrões requeridos e executar outras
atribuições afins.

VIGIA: Efetuar rondas noturnas nos próprios municipais, praças, jardins e
áreas de responsabilidade da Prefeitura, observando pessoas suspeitas,
trânsito de veículos, concentrações de pessoas, etc.; Acionar a Policia Mi-
litar em casos de suspeição, depredação ou risco ao patrimônio público;
Executar serviços de vigilância noturna e/ou diurna, de acordo com orien-
tações da chefia imediata; Conferir mobiliário e equipamentos na chegada
e após o expediente, notificando quaisquer ocorrências; Verificar itens de
segurança nas instalações: portas, janelas, grades, alarmes ou pontos vul-
neráveis que possam comprometer a segurança do local; Responsabilizar-
se pela guarda de chaves das dependências onde esteja exercendo suas
atividades; Dar proteção aos servidores e munícipes, nas dependências
onde estiver exercendo suas atividades; Realizar serviços de portaria,
quando necessário; Realizar serviços de segurança em eventos realizados
pelo município, quando convocado; Realizar outras tarefas afins.

VIVEIRISTA: Coletar sementes no chão ou em árvores, inclusive em altu-
ra, bem como executar a secagem e seu beneficiamento; realizar semeio,
irrigação, adubação e manutenção de mudas e plantas; executar serviços
de poda de plantas e árvores; executar serviços de roçado mecânico ou
manual e capina química ou manual; aplicar produtos químicos para con-
trole de pragas em canteiros; preparar, organizar e limpar o local de traba-
lho; zelar pela limpeza e conservação dos materiais e equipamentos utili-
zados para a execução dos serviços; executar as atividades em conformi-
dade com as normas e procedimentos técnicos e de segurança, qualidade,
higiene e preservação ambiental; Executar outras atividades correlatas, a
critério do superior imediato.

PROFESSOR NIVEL MÉDIO E NÍVEL SUPERIOR: Participar da formula-
ção de Políticas Educacionais nos diversos âmbitos do Sistema Público de
Educação Municipal; Elaborar planos, programas e projetos educacionais
no âmbito específico de sua atuação; Participar da elaboração do Proje-
to Político Pedagógico; Desenvolver a regência efetiva; Controlar e avaliar
o rendimento escolar; Executar tarefa de recuperação de alunos; Partici-
par de reunião de trabalho; Desenvolver pesquisa educacional; Participar
de ações administrativas e das interações educativas com a comunidade;
Buscar formação continuada no sentido de enfocar a perspectiva da ação
reflexiva e investigativa; Cumprir e fazer cumprir as determinações da le-
gislação vigente; Cumprir as horas-atividades no âmbito escolar. Manter a
cota mínima de produção científica, que será estabelecida por meio de ato
administrativo regulamentar. Executar outras tarefas da mesma natureza
ou nível de complexidade associadas à sua especialidade ou ambiente or-
ganizacional. Executar outras atividades correlatas, a critério do superior
imediato e de acordo dom as condições específicas do cargo.

ANEXO IV – CRONOGRAMA DO PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICA-
DO

Data Evento

01/08/
2022 Divulgação do Edital de Abertura do Processo Seletivo Público.
15 a 23/
08/2022 Período de Inscrições.
1 5 e 16/
08/2022

Período da solicitação de Isenção do Pagamento da Taxa de
Inscrição

19/08/
2022

Resultado da solicitação de Isenção do Pagamento da Taxa de
Inscrição.

23/08/
2022

Último dia para envio de documento comprobatório de pessoas
portadoras de necessidades Especiais.

24/08/
2022 Último dia para efetuar o pagamento do Boleto Bancário.
31/08/
2022 Homologação das Inscrições e divulgação do Local de Prova.
01/09/
2022 Período para interposição de recursos das inscrições.
06/09/
2022 Resultado – recurso das inscrições.
11/09/
2022 Data de realização da Prova escrita objetiva.
12/09/
2022 Divulgação do gabarito preliminar.
13/09/
2022 Período para interposição de recursos do gabarito preliminar.
20/09/
2022

Divulgação do gabarito Oficial e Divulgação do resultado preli-
minar.

21/09/
2022

Período para interposição de recursos contra o resultado preli-
minar.

23/09/
2022 Resultado final do Processo Seletivo Público.
Até 30/
09/2022 Homologação do Resultado Final

- Este cronograma tem caráter orientador, podendo suas datas serem al-
teradas em função da necessidade de ajustes operacionais, a critério da
Prefeitura Municipal de Colniza/MT em acordo com a KLC – Consultoria
em Gestão Pública Ltda.

- Todos os atos inerentes ao prosseguimento do Processo Seletivo Simpli-
ficado serão objeto de publicação por editais afixados na Prefeitura Muni-
cipal de Colniza/MT, publicado na internet, no diário oficial do município e
no site www.klcconcursos.com.br.

- É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar o cronograma,
os comunicados e os editais referente ao andamento deste Processo Se-
letivo Simplificado, divulgados nos meios acima mencionados.

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
PORTARIA Nº 218/GP/2022

PORTARIA Nº218/GP/2022, 01 DE AGOSTO DE 2022.

MILTON DE SOUZA AMORIM, Prefeito Municipal de Colniza, Estado de
Mato Grosso, no uso de suas atribuições legais, consciente de seus de-
veres e com amparo no Inciso III do Artigo 80 da Lei Orgânica Municipal
deste Município de Colniza/MT.

RESOLVE:

ART. 1º - Exonerar Geane de Jesus Santana, do Cargo em Comissão
de Coordenadora de Departamento, vinculado a Secretaria Municipal de
Saúde.

Art. 2º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revoga-
das as disposições em contrário.

Registra-se, Publique-se e Cumpra-se.

Prefeitura Municipal de Colniza/MT, 01 de agosto de 2022.

Certidão de Publicação
Certifico que o presente ato foi publicado nesta data por afixação no qua-
dro de avisos da Prefeitura Municipal Colniza-MT, conforme autorização
da Lei Municipal nº. 012/2001.
Colniza/MT, em 01 de agosto de 2022.
_________________________
Elvira Mund da Costa
Sec. Adjunta de Administração

MILTON DE SOUZA AMORIM
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